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Eleição geral 
Candidatos  do partido con- 

servador 
1* OISVRICTO 

Gonselfaelro Antônio da Silva 
Prado» fazendeiro, residente na Corte. 

»•   DISTRICTO 

Dr. JOMí» L.ulz de Almeida 
IVogueira» advogado, residente em Bana- 
nal. 

3°  DI8TR1CXO 

Dr. Cranolsoo de Paula Ro- 
drigues Atvom» advogado, residente em 
QaaratingnetA. 

4* oisr Ricro 
Or. Rodrigo Augusto da Sil- 

va, advogado residente em S. Paulo. 

SS*. DISXRIGXO 

Cousellieiro Manoel Antônio 
Duarte de, Azevedo, advogado' 
residente em S. Panlo. 

O* DISTRICTO 

Dr. Ignaelo XValIaco da Ga- 
ma Coobrane» engenheiro, residente 
na COrte. 

T*  OI» 1 RJICIO 

Cktmmendador GeraldoRi bei- 
ro de Souza Rezende, fazendeiro, 
residente em Campinas. 

S* DISXRIOXO 

Conselheiro Antônio da Cos- 
ta Pinto e Silva, fazendeiro, residente 
em Nictheroy. 

,0* RISXRICXO 

Dr. DelfluoPInlielro deUlbóa 
Cintra» advogado, residente em Campinas 

PARTE OFEICIAL 
B!x.pedlente da  Presidência 

Dia 8 de Janeiro 

2«   SBCÇÃO 

Da ••nf»rmidada ••m o art. 2a da lei n. 29 da 10 
dt Matya d» 1885, ■ em viete de proposta de «amam 
mimicipsl de 8. SimBa, mereerem-ae ea aagnintaa 
lialtaa á fregaaiia de Serra Aial deqaelle mnolei- 
plo :—D» margem da Ria Parda, pela» divisa» en- 
tra o monioipio de S. SimSe e o do RibeirSe Preta 
até aaseatrar e ria Tamaadaaaiaha ; dahi pela al- 
vae dute aeima »t» aaa naaeeate ; a pertir deata 
aa rama á de rié Pratinhe, no lagar denominada 
Cabaoeires—e pele ria Pretinha abaixa até á fax da 
ria Parda, a par eate abaixo até ao ponte de prinei- 
pio deitai limita».—Deu-se eanhaeimente A eamara 
maaiaipal da 8. Simle. 

—De eenfermidade aem o ( 1* da art. 6* do de- 
arate a. 2884 de 1* da Favereira de 1862, e median- 

te ^aaeteriatQlo do mlnlatario do Impirlo, *brla-ae 
aa tha»aariiri« da (axanda da»t» praTlaale am ar» - 
Ulta de 2:tá98|780 p»l> verba—Soeesrre* p»uli»u.i— 
para oeiorrer ao pagamanta da deapaias com o tra- 
taneota da indigaatoa aaiamiaattiaaa de vanula.— 
Oea-ae eoaheeinente ao inapaetor da theaaararia da 
assada. 

—Palaeie d» Roverao da proWneia da B, Paalo, 8 
de Janeiro de 1880. 

Deeliro a vma.. paru aeo eanbaaimento e floa een- 
veaientoa, am refarenoia ao offlaio n. 704 de 18 de 
Setembro do anno paeaada, em que infarmoa o re- 
qaerimento do pra(a»aar de eieila neatarna da Lo- 
rena. pedindo o paj(»ment« da quantia de 200|000, 
que para oa mUtaraa da meama.eaeola eonaigaa o 
orçamento vigente, qae somente 4 vista de eentes 
ou d»aamento» aomprabatoria» da deapaxa, a qoal 
deve aer eampetentemente fisealisada e proporcional 
a eeda nm doa mexaa do anno leetivo, peder4 eata 
preaidaneia anetoriear oa eorreapondentea paga- 
mentos.       > 

B' inteiramente inaceitável o alvitre, aoastanta 
da infurmavSa prestada pelo Ihsaauro provinelal am 
offlaio n. 243 da 24 de Oulubr», da atnalderar-ee e 
dito profesaar habilitada, independentemente de 
termo de reaponaabilidade, e reeaber aqnella quan- 
tia, 4 viata do attealado da inspestar litterario do 
elarando que a aaaola (oneeiena regularmente. 0 
aazilio votado pala saiemblée prsvin«ial dera tar- 
nar-aa effastlvo 4 modida que o servigo se fdr rea- 
liaand», a nle, por meio de adeantamento, aem ean- 
telee &seeeB, em faee da allegafSo que ae refere a 
am feete, qne, embora pravada na oaeasiCo, i ó io 
mediflear-aa ; ao que aaerasae qne, oeeerrendo re- 
mogle aou vaga antee da findar a ezsccieio aetsal, 
fitaria a aaeela privada do banefleio qne a lei lhe 
garantia neata período da tempo t o qaa aonvim 
qae vma. tenha am attangS» em eaaas aemeihantea. 

Dana gnarde a vmt.—João Alfredo Corrêa de 
Oliveira.—St. inapeetar geral da inatrnogSa pa- 
bliee. 

—Palaeio de gnvarae da piovinaia de S, Panlo, 8 
da Janeiro da 1880. 

Remetta a vme. trinta tnboa aapiliarea aom lym- 
pha vaaeinlee de prsaedeneia inglaita e eem taboa 
veeiea para aztraeçBo a eonaervagSe da lympba em- 
pregada. 

Desta rameaaa doa na presente deta eonheaiman- 
to ae inapeet»r de eande pnbliaa, aflm de que, ato 
aé na ezereiaio immediato daa fnnecOea que lhe in- 
eambam na eanformldade do art. 26 da regalamanto 
annezo ae deerete n. 8387 de 19 de Janaita de 1882, 
maa também para azeeugSe do que lha reesmoiende 
eata preaidenaia, possa provar sobra e que iotarea- 
sur 4» leaalidadea ande fdr mister a emprego da- 
qnelle meio prophylaetiea. 

Nesta atnfarmidado eampra que, segunda as in- 
diaagSaa do referida fueeionerio. vma. pravideneio 
sabre o forneaimente e remessa do floido vaeaiüleo. 

Da aeaerdo eom o penaamonto qne deizo manifes- 
tado, am 24 do mei findo determinei ao dito inspoa- 
tor provldeneiasse afim de remettar-se aem demora 
a vaeaina naeassaria aem deatino a S. Roque e 
Aragarigaama, am suja» prazimidadea tenham ap- 
parecide alguns anos de varíola ; bem assim qae, 
para boa dira<{Eo do servigo a seu eargo, ezigiase 
da vma. aaelareaimeuios aaerea das reqoisigSos qae 
a preaidensU lha tem dirigida e do que ae lhes ae- 
guia. 

Oampre portanto qae, todaa as V3ies qoa lha fo- 
rem ezigidas as informacSS! e ou auzilies cem qae 
0 lastitate Vaeeinie dava aontribnir para qae a 
antsridade eompetenta proveja ao servigo geral da 
aaode pabliaa, vma p«Dh* o maior empenho em que 
se lhas proatem ties aaziltoa e informagSes da modo 
mais adequado dqaelle fim, preen«hendo-se os ia- 
taitee do citado regalamanto no tiaanta 4 admiaie- 
traçSo da ratão da sarvig» pabliea de  qaa se trata. 

Dana guarde a ymt.—João Alfredo Correia de 
Oliveira.—8r. inapeetor do Inatitato Vaesiniao.— 
Offiaiou-sa neate sentido aa inapaetor da saade pn- 
bliaa. 

A' de Brota» que detlgnou-aa o dia 14 de Feverei- 
ro para a eieiglo da dsaa vereadaraa qae proenehani 
aa vagas reaaltiutee de madenfa daa de nomea Jaa* 
quia Antonl» Xtviar a Jetaiaa Ferreira Ljpea— 
Comnianlaeu ae a» jui» de direita de SI» Carlsa da 
Pinhal. 

A Sarattiu d» Silveira Bueno e outras da frague- 
ala da Santa Maria—que ea aguarda a iastituiglo 
eanonea da paroehia, para sor determinada a aUlglo 
dos jaisee de pai raapeetlvoe. 

Ae iaapeetor de aande pabliea que, inteirada de 
medo eewe dauoiapeataaa a aemmla»(o, qae lha foi 
eanflada ao ter a preaidaneia eaahasimaute de qae 
aa villa da Cabtsuva ne maaUest4ra a epidemia da 
variai», a meaou praildeacia « loava peles servlgoe 
qae preetan. 

— Romettoram-se 4 thaioararia de faxeada para 
mandar psgar aa aontas da daspexae faltai eom o 
tratamenU da indlgentea aeeommettides de varioli>, 
nua manieipies de C^sa Branaa; deCabreava; de 
Tanbaté a da eapital.—Flieram-xa ae rexpeetivas 
eommoaiesgOea. 

—Aatariaaa-ee a diraetoria ga/al de abraa pa- 
blieaa a aaadar proeodar, por udalaietragi», 4a 
obra» mala urgeatea na igreja matrls da vllla do 
Baplrlto-Saotu do Tarvo, deapandenda até a quan- 
tia de SOOtOOO eaneignade na tabeliã 0 de ergamen- 
te vigente.—Deu-se aoaheeimenle ao dr. iaapeelor 
de thessero provlaeial. 
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BBqUBBIMBNTOS  UBSPAÜHADOB 

De PartunU» ühaUrt —Va. ifl«aado-«e qae o sup- 
pliaanta nBa •» aaba eomprahendido na» ezoepc9a.i 
eétabeleeidaa pelo artigo 57 do Uegulamento da 18 
de Abril de 1809 e pula lei n. 80 da 17 da Janho de 
1881, nfte tem logar o qae requer. 

De E uilia Mtria da Mtndonga.—NSo ha qae de- 
ferir, viato nlo haver eadelra do aeze feminino 
vaga na villa de Indaiataba. Demala, eonsta de ia- 
furmagle ezigida da inspeeteria de inetrasgSo qae 
JH ee aeha a>aelalda a eaaa maadada aoastrair par 
am partiealer para aatemmodar a eeeela. 

De Antania Bruna Jasé Radrlgaea.->NIa ha que 
deferir, per DSO eetar vaga a aadeira. 

De Maria Ixabil Ferreira.—Ao illm. ar. dr. in- 
apaetor geral da instraagSo pabliea para qaa ee air- 
va informar. 

De Benediete Cândida Cdrta.—Idem. 
Da Jato Chrydostomo  Correia da Toledo. —Idam. 
De Mtria Joaepha de Amerim.—Idam. 
Da Elisa Ribeiro.-Idem. 
Da Mangas Pinto de Andrade.—Ao illm. er. dr. 

direetor intarine da Bsaola Normal. 

3a 8BCQÃ0 

Doaigaaa-ae o lia 21 do eerrente para reanir-se 
a jouta do alistameato militar da paroehia do Curam 
da Franea, preiedando eooveeagSo na fôrma da lei. 
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MÁS ALTOSXS Dl MALTA 

De raptai», da lede da Urre, aaa brnmaa, appa- 
raoau um Mata negra. 

Uma iirVaraaçIe diriBia-»í aa oFirrato», soa a 
veia nea rtasa. . ._. 

Bra, saa devida, algam paaeadar qae, obrigada 
pala taapaetade, tinha ida rafagier-se no faada da 
aeaueBa aasaada da Mallaak. 

Alli. eom a embaraaçía abrigada pelee reehadee, 
raíaaiada naasa admirável grata de Calyp... q»a 
Doderis aer a.mp«rada 4 greta do Piogal da» Ha- 
brida», tinha envida ea apitee a oe tiraa padiada 

—Palaeio do governe da previneia de S. Panlo, 
8 de Janeira de 1880. 

8«iente, pele efflsio da vmas. de 27 de Outubro. 
de qoo a 1° jnix de pai dessa paroehia, Fraueisao 
Ignaaio da Qama, tomou poaae de eargo qon optara 
de vereador desaa eamara, daelaro-lhe qne, passando 
na outrae juiioa de pax a eeeapar os trea primeiroa 
logares, para eompletar a llata retpestiva, devem 
vmas. deferir juramento a» immedlato em votos, a 
quem aaiba preeueher a v ga. 

Deus gaarde a voe. — João Alfredo Correia de 
Oliveira.—Sm. presidente o vereadoree da eamara 
mnnieipal de Santa Rita do Paraixe. 

—Dselarea-ae : 
A' eamara mnnieipal do Patroelnie de Santa Isa- 

bel qae foi designado a dia 14 da Fevereiro prozi 
mo para a eleigln de um vereador que preeneha a 
vaga reealtante d» fallaeiraente do preaidaate da 
meema eamara Jeaqaim José de Arantas. —DaB-aa 
aoaheeimante ao juix de direito da Jaetrehjr. 

4» SBCÇÃO 

Palaeio do  gsverno  da proviaeia   de S. Paulo. 8 
de Janeira de 1880. 

Chamo a atteagSo de vma- para aa iudieagSas, 
eanstantesda nota janta am eópia, as quaea aa re- 
ferem á aonvanienela do nSo oentinuar a eoaseaslo 
de terrenos no» 300 metros que segaem 4 Ponto 
Orande e de ailleearem-aa mareoa de madeira de 
lei noa límitea dan datae j4 resolvidas par ataa ea- 
mara aa faea seeidantal, para qaa nlo ae diffiasl- 
tem comaterroe, qoa aa vSorealiieadoegara, quaea- 
quar abraa de eseeameuto que aa tsuhaa de empra- 
handar mais tarde; bam assim a da fazarem-aa 
além ou ao oesidenta da vasant», que aaompanha 
paraleilaaante o aterrado, udm da faailitar-so o 
eseoamento das agaüs, as exiavagOaa para tirar 
terra. 

Deus gaarde a vme.—/. A. Correia de Oliveira, 
Sr. prasideota e maia veraadiraá da eamara maai- 
eipal da eapital.—Offieion-se no mesmo sentido ae 
dr. direatar garal de ebraa publieas. 

ImmediaUmeate, arriaeanda a prapria vida, a»e 
haaaa aie haaitoa ea lavar eoeearre «a «yaeht». 
aaia desamparada. Ba • «Farretea pedia sar «alva, 
■ú podia aél-o par alia. 

• A borda píaparea-ea aa eabo para lha  aer atira- 
í/^Xw <jaa akeoeta«e. Daearraram alguna aisa- 
lM,lie f*T*»nm iateralaavaia. Battvna apaaaa 
a aaia aasrfa doa reaifaa. 

IMaM aeaaata atiraraa e eaba; porém aae onda 
rtl—T  irraaUBdo a aabaraagfa, atiraa-a da ea- 

^^«l^üTVÍMaa. • •/•^M^VSwII •alia taria. earUaoBto. pareeido, ea Cabo Matifea 
ala a «tMea egarrado, levaatede aeo bvsgoa a poaU 
^V~A.   «sS » »*^a «»• «O" ■■• •"•■«»• 

BãSáTara diaa palavr»: ai» i»'e teapo p«ra 
>—^ -—1 Maaator oeltoa eebra a fttÊmtíçm, tomam 
ITZlãTT. iZmm m no  aaaaato ea aaa, apieaado 

,7aa aaaoa * viata aiaataa aateva aa 
__. éa Maito ea "«í^- ^^ ^ m^ 

 i a beUaa aaatasa a lart» aa aiaea ea ama 

o horitonte, seguia o eeaal de Vallele e fundeou 
junto ae eaea de Singlea, i eatrada do perto militar. 

O dr Aatékirtt subi» entlo ao paasadigo e, diri- 
ginde-sa ao jovan marujo: 

—Vo»è salvou-noa, meu aaiga, ditas alia. 
—Só aompri o aeu dever. 
—E* piloto f 
—NSo, sao apenas peeeader. 
—B eamo »e ehema t 
— Ltigi Ferrato I 

MALVA 

Aesim, foi o ülho jo peseader de Ctcvlgoa, qaa 
aeabava da diiar o etia nama ao dr. Antéki.-tt I 

Per aa aeaee provi "easi .1 ara Lalgi Ferrei'», eeja 
eoragem e habilidade acabavam da eelvar e «yeeú;* 
da vapor, os «eus peesageiroe a toda a saa aquipa- 
gom de uma perda aerta. 

O deater aetava para atlrar-ea a Lalgl, aflm da 
sparlal-e nos braço»...  Oentava-ae. 

Teria sido a aeade Saaderf quem te entregava a 
aseeiapetode gratidlo, e o eanda Saudorf devia 
aeter morto para tedes, aesmo para e filho de An- 
dréa Ferrate. 

Mas qne Pedro Bathory estava abrigado 4 mesma 
reaerva a pelaa masmae resSea ia esqnatar todo, 
qaaudo a dantar a aoatave par aa olhar. 

Os deaa entlo desearam para o aalle, padiade a 
Laigi qaa ea teoapaahaste. 

—Meo amiga, pergaateu a deater, voeé é filho 
da aa pasaador da Istri», qaa ea ehsaava Aodréa 
Farratel 

— Sim, aaahor, reaptadeu Lsigi. 
—Nla tinha aaa irai f 
—Sim.e aeraaaa junta» ea Talleta... Mea, aa- 

eretetatoa elle eea aerta httitagSo, a aaakor aa- 
nheetu meo pall 

—Stu pei I reipou Jau o doutor, ht qaiaxa aaaee 
doa atylo a dai» fagilivaa aa aaa eaaa da Revigaal 
Bases fegitivos eraa dois salgoa mana qaa a aaa 
dadieaffe afo eoaaaguio «alvar I Maa ataa iieJie<«I« 
euatan 4 Andréa Farrato a libard de e a vida par- 
qse foi enviada para a eaàoia da Staia, eade aar- 
raal  .. 

—B aorrea eem errepeader-ee do que tiaha feita 
reapaadea Laigi. 

O doator toaoa a ala  da javen peoeador. 
— Loigi.ditta eile.foi e aia que ee acne aaiget 

iaaombiraa da tarefa da pegar a divida de gratidlo 
quetoatrahiraa pare eaa toa pai Ha maitoa aaaaa 
qaa proaar» oaáor qaa 3" liãhain Uv*d», S3* irai 
a vaeâ^eaa ala eaaaogai ebtar aat etaa eaaa depoia 
aae eahiraa éa Ravigao. Deaaa gre«aa 4 Daae qae 
a aaviaa aa >eaa> easaerre t Aa «avio qaa veaé 
aatvaa ea dei o aaea *» «Ferrau», ea iaabraafa 
da Aaãréa I... Deiia-aa dar-lhe aa abrafo, aaa 
•lhal 

Saquento o doator o apartava aa hraiea, Laigi 
taaüa a» layriaaa aakiraa-lha aaa elhoe. 

—Previdaaeieo-ae para qaa o dr. inapeatar de 
thesonro provintial determine que os empregadas 
daqoella repertiglo que faiem parte de eemmissBes 
de cantas das estradaa desta previneia tenham mui- 
to em viata que por parte daa raspeativaa eompa- 
nhiae sejam flelmonta Observadas ae dispealçSea dos 
ns. 2 o 3do | 5° do ragulameato do sello a que se 
refere o deerete n. 8 940 da 19 de Maio da 1883.— 
Dirigiram-se offliioa aos engenhairos flieaes das 
Campanhíae Pauliata, Ituana, Magyana, B.agan- 
tina, Saraeabana e de Sito Carlos do Pinhal. 

—Commnnieou-se ao vigário da piroeliia do 15i- 
pirito-SaDte do Pinhal fitar-se iateirado de que 
para ae obras da igreja matris daquella freguazia, 
feitas por inioittiva partitalar e 4 eustt de esmo- 
las, eonstituin-sa um direetorie eomptste do mesmo 
vigário e doa eidadloa dr, Paalino Cyrillo Leis da 
Silveira, ttneate-euranei Jaeqaim Jo>é de Almeida 
Vergueiro, tenente Vieeate dongalves da Silva, 
Antônio Luiz Peraira, Joaquim Laite de Suaxa a 
Aateaio de Barrea Pimautsi. 

eanter-ae. Fe) eemo ama ezpantlo de todo o aaa ser 
qae a arrastou para esss rapax, que tinhe, poaas 
msia en mente a saa edade, sete valeate filhe da 
pessador de Ravigao, 

—E aa  1...  enl...  axtlamon   alia  da  bragee 
abortes. 

—O eenherf 
-Eu...o filhe da Bstevam Btthory t 
Pedia o doutor lastimar qta essa eonfisslo tives- 

se eteapado a Pedro Bathtry 1  Nlo 1 Luigi Ferrate 
saberia  guardar o  segreda  eemo  Ponta Paeeada a 
Cabo Matifea o geardavam I 

Luigi entlo foi inetruido da lado, a eenba maia 
partlcularmeate, qual o fim que e dr. Aatékirtt 
tinha em viata. Só uma tona» nlo lha eentara t o 
javen peaeador nlo devle tabar qaa aetava am pre- 
tenda do conde Mathiae Saudorf. 

O eanda qniz ver Maria Ferrattjamadiataaente 
Batava impaeieate por vel-a.impaeiente, sobretudo, 
par aanheter a aaa vida—vida, Ma duvida da tra- 
balha a da miatria, porque a morte de Andréa a ti- 
nha deizede aé e enaarregtda de irmle. 

—8im,ar dtator, reapendea Lelgi, deaembarqne- 
mot,j4,aa quixer t Maria deve attar malta iaqaleta 
per miaha aaaee 1 Hi quati qaareat» a oito haree 
que a deixai para ir paatar na eenaada de Melleah 
a, durante o temporal da noite alia iiéda eetar ra- 
a? ando qae alguma detgrjg* me tenha aeonte- 
side. 

—V»aê aatiaa mnita eaaa irai f pergaateu e dr 
Anlékirlt. 

—Elle é minha ala a miaha irmi aa mesma 
tempo I retptodtu Luigi. 

A ilha de Malta, eiteada a 100 kiiometraa da 8i- 
eilie, perteaee autea 4 Afriaa de que 4 Buropa.aea- 
quaatodiate daquella 2801 E' aaa quaetlo que tea 
lotereaaado asa geographaa. Seja eaao for, depaie 
deter aida dada par CrrloeVae» irmloa haepitalei- 
raa, expeli te da Rh»da» por SalimI}, qne aaaotia- 
r»m-ea entlo ttb o nome da aavalheiroe da Malta, 
portaaas hoje aae laglexta, e ala aaré taail daaapoa 
tal-oo. 

Malta é uma ilha qae tem 38 kileaetroe de eoa- 
primtnte e 10 de largere. T«a por eapital Vallalte 
e tona aaaaxoa. e ainda aotrie eidedee e villa», taaa 
aoao Civitta-Veoehia, aepoeia éa aidadt eeata. qae 
foi a eede da areobiapÃd* ao tampa d.o eavalleifoo 
Batquat, Diaghi, 2íbag, luii, Berkereara. Luta, 
Karragi, eta. PertU a» parta eneutal, 4 árida na 
parta oasidaatal, aferaea aa eeattaate eiagular. 
qaa aa tradax pala daaaida4a da aaa atpalafio 
para a lede da lata, ao toda seaie da 100.000 habi- 
ta a tea. 

O qaa ■ uiaroaa fes para «aaa üàs, fiaartaado 
aa aaa litoral qaatra aa eieta peita doa aeie bel- 
laa éa aaaéa, exaada nlo qnanto a péda iaagi- 
aar. 

Agaa por t^di a parte, por ala e parta p^ataa, 
aboa. alturaa preaptaa^ara raaeãar fatilaaffa a 
hatariaa. 

Teabaa ae aevalMrae jé tUkaa feito éaUa 
aaa prefn <flsü  éa tasaar,   a  a loglaaaa  qw a 

Daclaron-ee i 
Ao thaeoaro provinelal qua nlo aonvindn a aesi- 

taglo da uniea propsata offareeida para o forneel- 
mento de gêneros da dieta 4 enfermaria do eorpo 
pelisial permanente, dava anuanaUr-ae nova aen- 
eurreneia. 

Ao dr. ehefa de poiieia, qaa f. prasideneia aguar- 
da a proposta da autoridada competente afim de po- 
■ler resolver aobre a nomaaglo do eabstituto do 
eommaadante da paliala leaal da eidade de Uba- 
tnba. 

Ae eommaadante de eorpo polieial permanento 
ter a preaideneia fieado esiante da haver provlden- 
eiedo uaeraa doa faetoe, que, aegundo repraseoUra 
o juix muaioipal de Leagóes, eedertm eem a eteul- 
ta que para alli eondaxira o rée Carmina Romanelli, 
e bem atsim de haver mandado anbmetter a «ouse- 
lho eriminal o aommandania da mosma axaolta, a 
qoal Itgo foi rebaixada d» posto, a oe eoldados qaa 
eontra elle aa insubordinaram, 

—Auttrisoo-ae o thetouro provintial : 
A eontraetar aom Manoel Martins o forneaimente 

da ragSis diárias ia pragae presae a outras am ser- 
vigo da guarnigls desta aapital ; 

A mandar pagar manealmente, na aelleatoria da 
Botusatú, a quantia de 16(000, importaneia do ala- 
guei da easa qne alli serva da quartel ; 

A mandar pagar o aluguel manual de 10|000 pela 
easa qua na fregnezia do Ribairlo Braneo serva da 
prislo a quartel ; 

A despexa de 50(000 aom os eoneertoe da que pra- 
eiaa o propalo provinaial onda aa aeha a aadéa da 
fregnezia doa Remédios.—Fizeram-se ai raspeetivaa 
eommunietgdes. 

—Proviaeneion-ee para qaa, eanforme requisitou 
a dr, jniz mnniaipai do termo da Itapatininga, ea 
reaolha ao Haspieio de Alienadea o rao Nerberte 
Olympin Martins de Carvalho, qne está aoffrendo 
daa faoaldades mentsaa.—Dan-aa aenheeimanle aa 
referida juiz mnnieipal, 

—Remetteu-aa : 
Ao viee-eonsnl da Itália am resposta ao eea offl- 

aio de 17 do mez ultimo, eépia da offieio qna aaom- 
panhou o do dr. ehafe de poiieia datado de 24 do 
mesmo mez, do delegado da Campinas informando 
aoarta da prialu doe eabditot italianos Ernesto 
Aviaux a Qiovanai Brandortia, 

Ao direetor da peaitenoiaria, afim da qoa entregue 
a ré Maria Joanna, edpia do proseiso pala mesma 
pedida. 

Ao dr. ahefo de poiieia a offltio de 29 de Dezem- 
bro ultimo, dirigido 4 preaidaneia pelo delegado de 
Piraeieaba aobre o irregular proaadimento que alli 
tiveram os aoldadoa de linha vindas da Colônia do 
I tapara ; a deelarou-se-lhe qna, logo qaa houve 
noticia dos faetoe de qaa sa trata, a mesma preai- 
denaia fez seguir para aqnella eidade o ajudante do 
diraeter da eolonia, a aommandante da monglo, a 
quem reoommendoa providensieeea no aantido de 
manter rigorosa diaeipliaa em seua subordinados. 

Ao eommandante do eorpo polieial permanente 
em resposta ao aaa offlsio da 27 de Junho do anno 
passado, relativo ae pagamento de ventimentos e 
fardamento que deixaram da reeeber aa ex-pragaa 
do mesmo eorpo José Dominguaa Doaria e Pedro 
Marques de Oliveira, o offlaio de 21 de Novembro 
sob a. 283, em que o thMoaro provinelal presta in- 
formagdea aobre aqnelle pedido. 

A' theaonraria de fazenda o deerete de 30 de 
Dezembro do anno próximo fiado, retondazinde o 
baeharel Mareoline Pinto Cabral no lugar de juix 
muniaipal a da orpblos da termo da Lengóaa. 

—Cammaniaoa-ta ao miniaterie da jnetiga a éjthe- 
aaararia de fazenda: 

Qae em 30 de Dezembro prazima finde asanmiram 
o exeraieio das aargaa de juiz maniaipai a da er- 
phSus do termo da KVansa de Imperador, o baeharel 
Bstevam Lele Bonrroal, de jnix de direito da eo- 
maraa da Limeira, o baeharel Jtlo Pinta de Castre; 

Que em 24 do dito mez o bacharel Franaiaea de 
Talado Malta, juiz mnnieipal a de orphloa do termo 
da Araraqaara, aasnmia, na qualidade da 1* anb- 
etituto, o exireieie de eargo de juix de direito da 
eamaraa, por ter entrado em guxo da liaenga o 
reapeativa proprietário : 

Que de 9 a 31 também de Dszambro próximo finde, 
o promotor pnbliae da eomarea de Belém de Deatal- 
vada Joté Vieira de Moraee interrompeu, por do- 
ente,e exereíeio deeargt e em 1° deaerrente mez en- 
tronem gtzo de lieenfa ; 

Que o bacharel Joaquim Víllala da Oliveira Mar- 

centervaram,   a daapeite da pax de Amiens, a tor- 
naram inexpugnável. 

Parece qne nenhum oeuragado padaria forgar ca 
passss da Grande Maraa en grande porto, nem tam- 
bém te do parto da Qaarontana ea Meree Mnaeetta. 

Também teria precise qna ee pudesse apprexi- 
mar, e ha hoje do lado do mar doas ceohSea de eem 
toneladas, cem oa seua apparelhaa hydranlicoa de 
carregar e apontar, que arrameaaam nm projectil 
da novecentos kilos a uma distancia da qainxe ki- 
lometree 

Avlee éa potências, qne lastimam ver na peeae 
da Inglaterra assa estagie admirável, qae domina 
o Mediterrâneo central e que poda abrigar todas aa 
frotas an aaqaadra» do Reino-Unido. 

Ha, am davide, lagleue em Malta. Ha alli am 
governador geral, qaa mora ne antigo palácio do 
grle-mMtre da ordem, um almirante, commandau 
te da Mqaadra a d»c parloa, uma guarniçâo da qua 
tro ou aiaco mil bomen» ; ma», também, alli M 
encoatram Itoliaaaa, que deMJeriam aetar alli em 
tarra ias, ame papnlagla flaatoania, eaaaopolita, 
eemo ea Gibraitar, a, eapMialaante, Maltas»». 

Oa MaltazM »lo Afriaanoe. Naa porto» cendaxem 
aa cuee cmbarugSts pintadaa de edre» viva» , naa 
maa langam oa acua aarraa cm descida» vertigine- 
aaa ; aeo merudaa vendam frutee, legumea, carue, 
peixe, por beixo de lâmpada da ama eantiaha pla- 
cada, ao meio da uma algaxarra horrível. 

Dir-ea-hia que todot oo homeaa M pareçam : tat 
qaaimada, cabelloe pratoe, um pauao cicapaa, olhoe 
ardanttt. Corpo de wtatura mediana, aae robutto. 
Jnrar-aa-hia que todaa aa molhtraa ela da meam» 
familia, alhia gr.ndta. da ptetanae Maprldu I aa- 
belloa Mcnrat, alce muito bonita», pcraae flaaa, 
aorpt flexível, eom certa molleia, a a palia da aaa 
alvará que, coberta pala «faltettt», eapMia de aaa- 
ta da aada preta, 4 moda tuueaina, caaaea a to- 
daa aj cleaoaf, e que aerva ao mttma toapo de 
toucado, de aaatilha e da leqea, o toi ala pede 
qaoisar. 

Oa MaltnM tém o iattiato aeroaatil. Slo aaeoB- 
tradoa ea tada a parta oada ha aaaaaraio. Tra- 
kalhtdarea, oeoBoaiea», iBdattrioaaa. aabrioa, aaa 
violeatoa, viagativM, aiamantoa, é ttpaaiaiaeato o 
pave beixo qaa aaia M praata ae Mtado do ebeer- 
vadar. 

Fellaa aaa eapaaia de «pateis», eaja faaéa é 
arabi, reata 4a acaqaiata qaa aaguía a qaáda 4« 
baixa iaparia, Itagaa viva, aalaaéa, ptttoraaa, 
prapria para w aetopfcarao, M iaageaa a a poaole. 
Sto baao aaifiaháraa, qaaa^o a ea pdto aaaaetvar. 
a paeal»rs» errojaéoo. qae M fre^aatoa lin|naia 

—i '.sil.i.- é.íiój asm d paria». 
ilha qaa Laigi «areia a oSeia éa pac- 

uato aadaeia eaaa a faoM Maitoa, a an 
alli qaa aanva, havia qaaai aaiaaa aaaaa, aaa na 
irat Miria Ftrrato 

Dttaaaw  Villatta a eaaa aaaezM    B* qa?, tm 
raaiidato,   ha.   paio   aaaoa,  MIS ill lie. Ma éato 

«a Qraada Mana a éa Qaaraats— 
Tlllsilua, m 

soadot, juix moaitiptl o da orphlaa du terão éa 
8. Sabittilo de Tijuco Prato, par eaatiaaaram 
eiada eem ioetmmedoa de aeade a per j4 lhe haver 
tido a»BMdida paio governo iaperlal aaa llaaaaa 
da 3 mixat, deíxon de reaaaaair a exereíeio de 
carga, qnaada fladea a lleenge da aa aex qaa lha 
eoooadera o preaideaU   da Ratagle ; 

Que aat 17, 24 o 28 alada de dito mez aatraroa 
em goza da llceoge : a prooaotor publico da eamaraa 
da capitei bacharel JaaC Joaquim Uirdoto éa Maíla 
Júnior ; o juiz do direito da eomarea de Araraqaara 
bacharel Joté RR>lim da Oliveira Ayrea ; a jata da 
diraite lateriao da eamaraa de Caaoada, bacharal 
Ernesto Figueira da Agaisr. 

orncioe DBSPAaaAaoa 

Do 1.» aapplenla de delegada de Bananal, padiada 
exoneraglo.—Ao illm. er. dr. chefe da policia. 

Idam do 2.* eapplante do cubdalagaaa do Alaa- 
bary,—Idam, 

BKQDEBIMaMTOS DBBPACBAUUaa 

De Hercnlane Martins da Siqueira Cardoso —Co- 
mo rcqoar. 

De Scbaatllo Pereira da Silva,-Idam. 
Da Antônio Fraaolaco Dinia.—Taada eanaluida o 

tempo da aervipe, péda o aappliaaato ter baixa. 

6» 8B0ÇÃO 

Pelacio de governo da previneia da 8. Paulo aa 
8 da Janeiro da 1886,-Illm. ar.—Ba referenola aa 
effieio qna aa data da 28 da Deseabre ultlmt aa 
dirigia, transmitia a v. a. a reiagle doa aaerevoa al- 
forriado» no munlcipio d'esto capital pala 0.* quota 
geral a 3 • provinaiel de funda da emancipaglo, de 
que trata a een efiicla a. 132 da 5 da aaaa 
mu. a qual foi otmpeten temente reformadt.levoada- 
ca 4 aonta du rapaalivaa llbertegSsa ea peeaUoe 
depositado» nessa tlisouraria da fazenda pelos u- 
cravac Miguel e André, atntampladaa ab u. 8 • 9 
na dite relógio. 

Dena gnarde a v. a.—João Alfredo Corrêa de 
Olivetra.—ar. inspsater da thuoararia da faxend». 

—Palácio do gaverno da previneia da 8. Paala sa 
8 da de Janeire da 1880. 

Declaro 4 vme. am additamenta aa aaa effici» 
de 5 do corronto que aa saldada 0.* qaeta gani • 
3.a provintial do funde da emancipanSa, na Impor- 
tância de 4:109(949,deve-u addiaionar a da 440(870, 
retnltante de pecnlíoe cem que eoatrlbalraa a a» 
aravee Miguel a Andié, j4 alforriada* par aqaal- 
laa quotas. 

Deus gaarde a vma.—/o*» Alfredo Corrêa 4a 
Oliveira.-Sr. Preeidanta da Junta Clasaifleadera de 
escravos da capital. 

Dia 9 

2" SBCÇÃO 

Palaeie de governo da província da S. Paala. 9 
de Janeiro da 1880.—Pelo offlaio da 27 da Novembro 
ultimo, sob n. 1016, fieo iatairale da qaa, aa viata 
da duvida qna lhe expox o inapeetor litterario do 
districte de Santa Branca aobra amatrlaula da doia 
sexos na aaaola da bairro do Recario. para a qnal 
foi nomeada Blvira Cândida de Siqueira a Silva, per 
titule onda ee menciona a cadeira simplesmente ci- 
mo do aexo fsmiaino, amqnaate qna é mizta pela 
lei de sua craagl», daclarao vme. qaa a dita aaola, 
uaias qaa ns lugar catava vaga ao teapa da aa- 
maagle, deve fcaecionar aa aanferaidada da lei al- 
ludia. 

Por eeta occaailo declaro a vmo., para a davldaa 
effeitos, que oonvém qua o títalo de qaa a trata ae- 
ja remettido 4 secretaria de governe afim da prua- 
der-ae 4 nesaaaaria rectiflcagCo por aaia da apectil- 
la.—Deus gnarde a vme—JoCo Alfredo Corria da 
Oliveira.—8r. inapeetor geral da iaatraagla pabliea. 

Palácio do governa da praviaciada S. Panlo. 9 da 
Janeiro de 1886.—Tenho pracaata o afflalo da 4 da 
Dexembro ultimo, em qua, rapreaataado aotrea da 
prejuízo que ha tido ahi a aer viga mnnieipal, par 
deixarem da renair-aaos membros dasa eamara 
qne nlo tem jactificada aa aaea repetidaa faltas! 
sonfermeicenata da eertidle anaeza 4 aquella offlaio 
vme. pede provideaciae afim da eeaar tal estada de' 
oousaa. 
fiBm resposta daalarc a vma. qaa Ikemba impor 
aa multas Icgsaa aos vereadore» refraetorias, o aoa 
snpplanteeqnaaem mativo joatiflaada ae negeraa 
a otmpareccr, ee quaat deverlc ar chamado» «té aa 
ultime votado, para que ae parfaga a maioria, aaa 
termos do artigo 22 % 4> da lai a. 30 da 23 da Ja- 
neiro da 1881. 

. 

plae rcaailo de caaH habítadac pela datas pobre, 
maa verdedeirac cidadet eem MIM aamptaaaas, ho- 
téis, egrejM, digna» da eapital, qaa tem vinte a 
cinto mil habitantes, e na qael pedem se adminr 
asses palácios que ee chamam a» <aatalagaa«> do 
Proveaga, da CMICIIB, de Anvargae, da Itália a da 
Franga. 

Bra am Vallette qae moravam o irmlo a a irmg 
Seria talvex maie exacto dixer, embaixa da Vallet- 
te, parque moravam em uma upeeie da bairro sab- 
terraneo, chamado Manderaggie, eaja entrada é na 
8Irada San Marto. 

Foi alli qua puderem anaontrar ama aaaa am re- 
lação Mm oa acue minguado» raaarao» e foi para 
ano hypogeu qae Luigi Ia roa o doutor a Padre, 
logo que o «ya»ht> de vapor dea fundo. 

Oa troa, depele de raaaearam ee aastana» da ca- 
bareagéec cujo cervlga lha an tffaraaid«, desem- 
barcaraa no cécc. 

Entraram pela Porta da Marinha, alada earar- 
decidoe polo» carrllhSta a toqna de daa qae faxea 
planar Mao aaa ataaphan sonora por cima da 
eapital de Malta. 

Depois da paecar por baixa de ferte da dupla ca- 
etmata subiram ama rampa iagrama, depoia aaa 
raa ntreita da eendiahM. Entra caaaa altM Ma 
mirantM a niiho» Mm lampadM aeceic, chagaram 
aa frente 4 aathtdral de 8. Jala, na acio da popn- 
laçlo aaia ruidoaa do aunéa. 

Qaaado ohagaraa M alto dana alllaa, aaia aa 
aeaee aa altura da eathadral, éaaaona de sovo, 
dingiudo-M M porto da Quareateaa ; depoia, aa 
Strada San Marco, pararam a meia aaaaata, diaato 
de aaa caçada que decaia a direita para M profaa- 
didade» da cidade. 

O MtBdaraggic é aa bairro qaa »o prolougi até 
embaixo dM taluartoa, eea ruM ectreiUa, oado a 
Ml naaea penetra, paredM altae aaaraliaéaa, irra- 
galarmeeto fcradM, aoa ail baraaos, qaa arvaa 
deJaucllat, umu abartaa, «atras graáoadss. 

Ba toda a parto voltoa da aalat, qaa via dar 
ea verdadeiru M ver eaa huatidM éa portaa Hivaci 
Mrdidaa, eaaa aa caaaa de aa kaebah, taaaia COM- 
roo, qao aem o aaaa da haMei aeraaaa. 

B ea todaa eaaM abertaraa, aa todoa coon bara- 
ooo, BM dcgrlaa abalaéeo, aaa popalaale -artaqha 
aalhane valhM Ma cana de bttiaatraa, -'ti ii" 
Mraa ezaagaaa, sacainc aoa o aéa ar aaaa éa 
i•*M.^•ííÉ•", i********' aa«ii*s 'mürn aéa, 
doaatioe, bríaaaaéo aa laaa, aaaéicw aaaa tWsi 
aoa variedade a chtgM oa diferaiásiss fraetite- 
raa, homeat, aaríaiM oa pcaaoéena, éa iihideaj 
ato f«roa, MpaeM to todo ; • por aaaa ena ferari- 
fiaro aaaaaa algaao paideM Ia 
ütaséce a asa aoaéa iavaraaiail, oia a i 
riaaéea, aaa faaslHaaa aaa aa rtasae Ua 
éaédn «Patoa éaa Mitofvaa, ai 
para a aaia to saa aahumlaa dialuí wàm 
aluaM raaiflaae<.-a v«a éa am rssiliiliwMgva- 
éaadaa. abartoa as aspeacra aa aartlaaa, aa dvd 

1M a QaaaaasM, iaHéãd* * ad aéa M- 
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Bi (0r tntfflui u tmftf iufV.— rMurut, ▼■■. 
m'*«aii>iaa»i«a>á múm da ^s* «aU pr«*id*B«U ii)*a- 
á« pr*««<l«r >( lòrm» tia Ul tm rultgf o toa varaado- 
rai a Immadutu (|«a daixaram da aaiaparaaar Mm 
luuiii* ttcal, a aa»«4Ba a «caara traaaaata atai 
4a asaraar a adaiBitlri«la aosiaipal até qo* a «1- 
tia>uaata alaU» anlra oo ra^ular asoraiaia da 
aaa« fama«5<w.—D«Ba f aarda » Tma —Joía Alfrada 
Corraia da Olivaira.—Sr. JaaqoiiB Vlalra Taixaira 
Pluta, praaldaata «a axaiaiaio da oaaan  anaialpal 

_t>alaait da govarao da praviaaia da B.PaaU 0 da 
■Unaira da IBUtí.—Atta daqaapaata raaslvar a rai- 
uaito do pafímaUo, para qoa pada aar aatariaada o 
thaaaara praTlacial aa offlata ■.203 da 7 da Nuvam- 
bra altimo, aaaraa do qual vaa. iní.rmoa aa U da 
aaaaa aai, «oMtraauta i daapaia faiti par Jai4 
Padra Oalvlo da Moora Laaarda, qatada prj^anar 
da«aaala oaalBrna da M.gy-Mltia, MB ft UU< 
aiaagtadt dita aii)»ia aa exaratata da 18*4—IHHS, 
aaapraqa* aaatapraaidaaaia aa prattaa infarma- 
S3a. âobra a allaati Tldada da daapai* de qaa aa trata 
aa ualo aaâaa, aaa Uraoa da moa afllaio da 11 da 
Oaiaiubra flodu, aabra a axertiaio do profaaaar da- 
raota aqaalla tampo. 

Para a lia ladiaado davoWo a vaa. * aonta 
apreaaaUda pala prafaaaor, aaa oa papaia annexta 
a par aita aaaaalia daalaro-lha qoa oonvam ratam- 
mandar aaa inapaatoraa littaranaa qna aaviaa ra- 
KOlarmaata a aaw raparti«la aa infotmaçOat na- 
aaiaarlaa para qaa dalla aaaaUa aa aandiavoai do 
axaraialo daa aiaulua a toda aaia qoa partaaaar «o 
aarvioa a aarge da taaa faaaaiaaarioi, da modo qoa 
em aaaoa aamalhantea a aa qaaeaqaar outroa que 
aa rafiraa aa dito aarTiço, a aaaaa rapartiçío, »■- 
ai a habilitada a profêr aoa intaraaiaa da antina, 
naaaa aaxiliar afflaaxmanta a adminiatraçío aapa- 
rior para a exaato aoahaaimanto a apraaiaí«a dtt 
íaatoa -Daaa «Barda a NU. lodo Alfredo Comia 
4o 0U94ira.-at .dr. intpaator girai da inttrai«ta 
pabliaa. 

—Daalaraa-u : 
Aa iaix da pai da Ribairla-Prata, aa refaraatia 

a aao affliia da 22 da Novembro ultimo, qoa, par 
nBa aampartar o numero da alaitoraa da paraahia, 
nlo aa preata a aaririr para aa aataa alaitaraaa a 
■ala aa qaa a aamara maniaipal ealabra aaaa aea- 
■Saa. aonfaraa ialarmoa a aaaaa aamara. 

—Ao d. Bapirito Santo do Pinhal, aa raipoata a 
aaa «««io de 24 de Daioabro ünda, qoa na ragala- 
mente n. 82'3 da 13 de A^eata de 1881 anaentrari 
aa dupwiçõea qoe aa de»em obaerfar no P/oaiiie 
da aleicío a qna aa tem da proaador ao dia 15 daita 
aei. a qna aumpra qaa a mesma aleiglo 80 olloata 
no adifleio daaignado aa o adital de aonvoaaçSa. 

—Aa iaapoator da aande pnbliaa, qnt, para aatis- 
faiar a raqBiaigSo do ainiaterio do iapeno, aanvem 
qaa prette mmoeioaaa iníormas«ea aobra » aaude 
pnbliaa deita proTinaia, aa quaaa aa deatinam ao 
ralatoiie qna tem de aer preaenta 4 aaaemblóa ge- 
ral legiilatiTa, etu aaa proxia» reunia». 

RBqUXRlMÍNTOa   D«aHAOUADOa 

Da Affonao Henriqna doa Santoa Pire».— Ao illm. 
■r. inapMtar geral da inatraeçlo pabiiea para qaa 
»e mr»» informar. 

Da Oataviana Aagntto da 01i»aira.—Idam. 
Da Ja«é da Ganha a Silva.—Com» requer. 

aa artlaUa a aaatraa da aflalaa aa alapleeaptrarlaa 
eaaaatraa aagaraaa*>ta «aaspaflo, a aala.i* •&••• 
denta ia aeaaaaidadea da vida, aoavlade a teta ra- 
apalla qaa ee eapaelSqaeaea pravoa da allaaaUvIu, 
»a»tu»rio a raaidaaala. 

Aoaqaa aot aeoiaaa da paia inhoaplta a laaale- 
bra, flnaaaeiraaaata aatragado a aaa (atare. poda- 
rá a aatatiatioa raapoadar aaa eareaaiaeate da po- 
poUflo a pradooult, o aBgoaanto daa rahdea p«- 
bliaaa, a malhaii« aaatiaaa doa aabadaea partieala- 
rea, qoando aerridoe per trabalho intelllgente * 
eaplrile eeonealaa, o daaeaTolTimaato da initroa- 
.;Io, a dara«la da vida. a rala«la entra aa obitoa a 
oa naaalaaatoi, aaaignalando a natalidade braii- 
laira. qaeaa algaaa pontea do império nlo 4 infe- 
rior, a ha da lavar vantagem, a anitoa doa palia» 
aail faveraeldea ; fla»lmuate oom a agglomeraçlo 
rápida da popalaçaia intalligantaa a labarioaaa qaa 
no oiata da S. Panlo Improvlaam on dilatam am 
grandee proporgSia aidadea a vilU», am aada ama 
daa qnaaa aeatenaa e ati milharea de aatrangelroa 
vivem paalflee, falia a proiperamanta, traienda aan- 
gaanovo,a implantando eoatomea^ndaitriai, artaai 
otBeioa, aaltaraa a goioa de mala adeantadaa aivi- 
lixa(6aa. 

De entra parte demonatrari o eitado projaetado 
qne, até aam a meamaorganiaa{lo exiateate da pro- 
priedade territorial, o faturo agrieala do Braiil nBo 
aati dependente de trabalho aervil, inatitaiçlo qne 
irremediavalmente, pala própria natarexa, tem de 
aeabar, a para a qaal, bem o aabem oa praprietariea, 
n(o é lieito eaparar maia do qna raxaaveia attengSea 
aaa intaraaaee partienlaraa, qoa ella repraaenta, 
amqaanto aa opara a tranulgSu do velho para o novo 
regimen. 

B aaaim também flaart apnrado qne a aabia ini- 
eiativa a nebilisaimo exemplo partiram deata pro- 
vinoi», em honra aaa, aom a ediflet;Soe forga aom- 
mnnieativa qna aa raialtadoa pratiaoa nanea dei- 
xam da tar. 

Logo qaa a aammiaala qaeira inieiar a ana tare- 
fa, organizará aa liataa e qaesltoa eonforme oa mo- 
delou naadoa, expedirá aa inatraacSaa neaeaaariaa, a 
aoliaitará qaaeiqaer maâidaa que julgar aenvo- 
nientea, e deata preaidenaia dependerem, para a 
■onaeeaçSo do grande fim eonfiado á intolligen- 
aia, aetividada e patrietiimo daa eeoa membns e a« - 
xiliarea. 

Deus guardo a V. ext.—João Alfredo Correia de 
Oliveira.—Sr. dr. Bliaa Antônio Paaheaa Chaves. 
—Dirigiram-ae aamaonioacSaa noa oatroa membro» 
da eommisaSo. 

Made ». e. d» ramo ; aempanetra-»e de papel qoe 
lhe doa o ar. Moreira da Uarre» | trata da agrada 
ao» eleitora» eontra oe qoaoa a. a. ai* poaeou per- 
aOKUÍv9a» e ètaqoe», qnando nio aogitava da d»po- 
lavi» gorai, o... aetenda-aa da praaeha para ootro 
maia falia paaear por alma J maa, alga» paio qnel 
o or. Mtraira de Barro, intareaaa-ae aétlamanU. 

S. ». ailá em   aoahoe de  ahlorohrpilo,  por ora i 
ha de aeaordar. 

Pindamonhengabe, 6 de Jaaeira de ItWO. 

mum PAiiiisiANO 
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Palaaio  de governo da provineia da S. Paula, 9 
da Janeira da 1880. 

Illm. a exm. ar.—O pragreaie deata provin-j 
aia, «a rápido a firme na» altimo» anno» qne tal- 
vex ponaae eaao» ■■ po»»am aoaparar aa qaa ella 
■praeanta ; • »«» «orajoía iniaiativa aa diverao» 
ganero» de melhoramento» e trabalho, aom raaolta- 
dei animadara», »?•»" do» erro» qne a prinaipio ae 
aommatteram; ■ immigrajíe enropéa, qaalqner qne 
■aja a paix de erigem, aentinnamanta angmantada, 
laailmante aeelimada, fandindo-ae fali» a proaper» 
aom o» naaionae» ; a exeepoional faailidad» da viver 
a aeonomUar pala lavoura ; a fandaçao a mnltipli - 
■agia de fabriea» indaatriaea.de êxito aegare, em qe» 
dentro da poueo tempo o braxileiro, eem a oatural 
aptidSo, torna-oa axaellonte operário, oomo o está 
ravaiande a Expoeiçao regional de Campina» ; a 
tranaformaçâo que na» íaienda» ae opera do traba- 
lho aervil em livre, por maio do eolono, aom vanta. 
gana raaiproa»» p»ra este e o proprietário ; theaon- 
roa natnrae» que deeaflam par» enorme» luaro» in- 
talligenaia», braço» o eapitae»; matéria prima abun- 
dante, que aa preata a variadiatimo» preduatos, em 
Tageta«Sia eapontaneas, enltaraa faeei», »u jaiida* 
da barata axploratío ; a amenidade e aalubridade de 
■lia» ; a nberdade do aoio, qua am alguma» ragiSes, 
ainda despovoadas, offoraae magnifiaaa eondiçSa» 
para qnaai toda» aa aaltnra» a indnatcia» qna maia 
iAtereeaam á vida doe povo» aiviliiadoa ; emflm » 
íaailidade de traaaparte, mediante viaçl» lerrea a 
navagafla «aviai, »■•*« •oao a preferanaia doa 
■•■a dueavolvimantoa, ale faetoa dignes da estu- 
do» a varifliasSo» regalara» e ■eientifiea», que ■■- 
olaraçam o legialador, avioem a adminiatra«ao, »ir- 
vam da exemplo á» eatraa previneia», aanvidem 
• ineitem aa aatividadaa Daaienaao e eetraDgeiraa, a 
raapondam aabaimanta ooa que no» daaaareditam 
para impadir eu desviar a aolanixaçlo. 

A ergaBiiajSa da um aarvi«o pabiieo aaa tal fim, 
raqaaranda habilitacSei aepaaiae», dependa de meie» 

4» SECÇÃO 

Deu-sa aenheeimento ao engenheiro fiscal da 
Companhia Carria de Ferro da SIo Panlo a Santo 
Amaro da qne, por deapaeho ao oonaedea a autori- 
aaçSo padidí polo direetor aaperintendente daqael- 
la eomponhia para a absrtora de trafego, no» do- 
mingos a dia» santifiaados a nas tardos nto ohnvo- 
■as dos dia» ntsi», entre a eataça» de Villa Msria- 
na a do Enaentro, na axtensSo de 5,200 metros. 

omOIO»  DKSrACUADOS 

Do dr. in»peator geral da immigragBo sobra o re- 
querimento em qaa Alfredo Exposto pede pagamen- 
to de divena» despesa» qoe fez aom o serviço da 
immigraçlo.—Ao illmo. er. dr. inspestor do the- 
sooro provincial para qoa se sirva informar, som 
argsnsia 

—Do Direetor Saperiatendenta da Companhia 
Carria de Ferro de S. Paulo a Sinto Amaro, pe- 
dindo autorissçiío para abortara do trafego entre a 
estaeSo de Villa Mariana a a do Enaoatro, nos do- 
mingos, dia» «antiflsados e tardes nSe shuvoeaa dos 
dias uteia.—Consedo a autoriaaçSo pedida. 

COMMUNIGADO 

PlndnDaonbangabca 

DR.  RBGO  FRBITA» 

Ainda ô bastante molindroso o estado deste 
nosso honrado amigo, continuando a ser seus 
médicos assUtento» os srs. drs. Euiaho o 
Neave. , 

Hontem s. s. recebeu visitas de granae 
numero de amigos e bem assim dos srs. drs. 
Barreto e Vergueiro. 

Trabalhosi estatísticos 
Chsaamo» a attençSo do» leitores paru o »eto do 

governo provinelal, inssrto na < Saaçlo offljial >, 
oebrea organiaaçSo, diroaçlo o desenvolvimento de 
trabalhoo eatatistieos da  provinaia. 

Psraiaaoeer. senador prsiidento da previneia 
nomeou omaaom aisil-» oimputa dos srs. dr». Elias 
Chavss, (vise-preaidente), Jaguaribe, Vieira de 
Carvalho, AbiUo Aurélio 8. Marques e Carlos Bolie. 
davenda ser nomeadas, opportonamonte, ooramisiSs* 

loeaea. —,^_^_^__ 

Airandega de Santos 

Por titules de 7 do corrente foram nomea- 
dos praticantes desta alfândega Antônio Au- 
gusto de Oliveira Pinto e Arthur Thomaz 
Coelho. _ 

Em virtude de sarta praealoria expedida pelo 
iuiz maniaipal Oo Bananal, neata provineia, foi 
oapturado, iante-hontem, na eôrte, por ordem do 
dr. «befe de polieia, e rosolhido oo estado-maior d. 
sorpo militar de palisia, o eapita» Zoroastro No- 
gaeira Alvo» de Maaedo, por estar inaurao nas pe- 
nas do srt. 193 do aodigüjrimipal. 

De volta de sua excursão a Europa, che- 
garam a esta capital os nossos estimavois 
amigos srs.  Eduardo Vautier e  Lourenço 
Gneooo.     _ 

Reforma du ensino publico 

Ao or. sonselheiro da estsd» Luiz Antônio Vieira 
da Silva dirigi» o ministério do impeci» o seguinte 
aviss, som datada? de sorrente mei : 

< Tend» de spreienlar á asaembléa geral, na pró- 
xima reuniSo, propostas de lei par» reforma do on- 
»ino publieo, resalvea o governo inoambir a orga- 
niaaçZo d» prtjeeto de regulamenta eeneernenta S 
iustrneçao primaria a sosaadaria a uma aomtoisaao 
oomposta de v. «x., na qualidade de presidente, do 
aonaelheiro Rodolpho Epiphamu de Senza Dantas, 
bacharéis Emygdio Adolpho Vlatario d» Cosia, Jcsé 
Joaquim d» Oarmo a J^ao Pedro de Aquin», Aura- 
liana Pereira Corre» Pimontel, BarBo aeMacahnbas 
a dr. José Joaquim de Moneies Vieira e Amaro Ca- 
vaUanti. .   ,. 

«Para regularidade do trabalho, que espero me 
seja enviado até 31 de Março vindouro, oonvém que 
antes da elaborar-se o regulamenta o governo tenha 
oonhesimento   das  bises   adoptadas  pela eommis- 

» Devo, entretanto, ponderar, desde já á eommis- 
sBo que ó pensamento do governo, quanta aos pre- 
parutorio» neoesssrios í matricula nos ears»» supe- 
riores que o» raspeetivo» exames nB» ooatinuem a 
ser feitos perante mesas remunerada» peeuniana- 
mente, » nB» ser prefarivel exigir-se um eurao re- 
gular daqnelle» preparatório» par»»» referidas ma- 

"í A*o»mmissao poderá dividir-se em duas see- 
çSe», uma daa quaes se oseape da insttuoçao pri- 
maria a outra d» seouadaria. 

«O govnrnoespera do patriotismo de v. ex., qne 
prestará mii» Oito relevante serviço ao Estado. 
Daus guarde a v. ex.—-Bardo de Mamoré. » 

Oolonl«a«&o allemft 
O» allemfes voltaram as sns» vista»   a»laBli» do 

r... para aa  nesaaa provlaaías   a»   sal.   proearand 
deavlar a oorrant» immlgratoria de»  BelaUes-ü»». 

<tss. . 
Sabe-se qual é o grande  empenho do governo oo 

'mparador Uailheraa ; elo aonhesllao  aa trabalhai 
da aa. politia» eolenlal, a a grande ampeah» am 
que alio se «aha de abrir novoa mareado» eoneumi- 
dore» paro oo prodneto» »ll»ml»»,a ao aaamj ttmp 
de proeurar terrao fortaiao 'adequada», aande  p»»», 
enaontrar guarida ■ exeosoo d» populaçBo qoe,o£ta» 
rltorio pátrio nto pode eanter. 

Tam-se formado na Allemaaha aaaiadsdes pramo- 
toraa da oolunioaçao do Brasil a oontlnnam o» pro- 
jeote» ds aoloaiaaçBo prinaipalmanta para a» pra- 
vinaiaa do anl du Império. 

O eorreapondente do < Jornal» falia eabreum pro- 
jeeto de eoloniaaçCoogrieola asaignado paio dr H.na 
Settegaat e inaerta no aaderno, de 15 da Novembro, 
da « Deotashu Kalonial-seitung », aaderno qae 
também reprodos por extenso a elrsalar dos fnnda- 
dadores du < Soaiedade de Colnnisaçto na Amerisa 
do Sol > <K(olouiaationa gesell» shaft (fner Saeda- 
merika ) >. 

ü dr. Ssttegast dirige-se á elasse illastrads, aos 
Ilibo» de emprofado» publiso» oa poquenos agrieul- 
toros, formados nos estabtileeimsnto» da inatrneçlo 
aessndiria e de instrasç(o taehnisa, em que os grsn- 
des prupriatarioa resratsm as administradores dos 
seus vastoa domínios. 

B' essa «lasse hojo tSo numerosa na AUemanha a 
impossibilitada de alli fazer fortuna qaa a eminente 
agrônomo qaer tranoformar em peqoenoa propriata- 
rioo a lavradores eonvidaado.os a emigrar para o 
sol do Brasil. 

A aoaiedaJa fundada paio dr. Ssttegast eampftr- 
se-ha de assioniatas emigrantes s»m sapital nanea 
inferior a 9,000 m«r<os oa 4:500(000. 

Os assionista» reunir-se-hao daranto as festas do 
Natal para senstitair legal e definitivamente a aa- 
aooiaçao, a qual entBe tratará da sompra da terra» 
nos a inttromentes oa maehinas, no eorrer de sano 
de 1886, um vapor eapeeialments fretado para ssto 
fim levará pira o Rio Oraad» do Sal es aalonsa pro- 
prietários. 

E' maito provável, afflrma o eitado aarrasponden- 
te, qaa a soeiedade de «olonisaçao Sal Amerieana 
prosure operar a fusSo som a sosiedida do dr. ãet- 
tegast. 

A raiBo por quo prosaram os allamBas desviar dos 
Eatados-Uuidus a surrenta emigratoria, ansami- 
nhando-a para o anl do B/asil, poda sar sstadada 
nas seguintes palavras do dr. Ssttegast : 
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Chegados a ■• Paulo 

Aahaa-sa haepadadas na Hatal da Praaça, shaga- 
dei hentaa, ai »r». i 

Joto Avelino S. Barreto 
Joaé Rodrigues Cardia 
Dr. Pedro Amerieo da Figueiredo a Mello 
Joaquim José da Silva 
Dr. Amaral Souza 
Franeioao Beene da Laaarda 
Jaaqnim da Laeerda 
Joaquim Csleatino Filho 
José Qaathemesim Nogueira 
Coronel JaBo Carlos Leito Penteado 
W- I  Andarson. 

■ 

IELEGRüMWAS 
Da corte recebemos hontem á noite o BO- 

gninte: 

« O engenheiro Joaquim Rodrigues Antu- 
nes Júnior acompanhado por um ajudante, 
vae a S. Paulo em oommissBo para examinar 
os núcleos existentes, escolher localidades 
próprias para estabelecimento de immigran- 
tes e examinar outros pontos relativos ao 
serviço da oolonisaçffo. » 

O sr. JoBe de Moara Romeiro, eaodidato votado 
neste 3* diotrieto ás explorações políticas do sr. 
Moreira de Barroa, deitoa oloqBoneia «interrtgati- 
va> na seeçBo séria de uma folha, a babojoa de men- 
tirae andaeioeaa aqaelU a outras seeçSss. 

8. s. vê-se na aatimo «éo eom a sna sandidatura ; 
jslga-sa no domínio do» astros, em plena atmoe- 
phera de »óe». 

Eoaquanto embalam essas illuaSss sedootoras, é o 
«Manifesto», qae derrama aos quatro santos do dia- 
tristo, qae rasga-lhe a eetelra Isminosa por onda 
paaaará o aarro da seu triampho. 

Daapertado apsnaa desse enlevo, arremessa-se ás 
trlvislidadss da intriga semmnm, da msntirs des- 
focada, naa colamnaa de sua folha. 

B' a raalidada qae o faz tornar a si I 
S. s. vé-so impstenta, pequeno, ante os sympa- 

thias qne seream o estimsdo noms de dr. Rodrigues 
Alvss ; ■ s. desnortsia-se anta os mil braço» do so- 
lesso eonaarvsdor do 3* diotriate. 

Ae er. J»te de Moara, aandidato antipathisado no 
distristo, mal olhado em oaa própria terra, aonvém 
aaaialhar qne ha infrene reoeçBe no diatrieto,  qaa 

—i  io ilisatra aandidat» a»nservader é politiee extra- 
•nstesea a da entras vontades qaa espero mais tar-   B>d# '• 
da lha  Us da  prestar saiisits attengle a eiBeax |    M,3>   qaam  f0Dha«8 á ambos, n5o hesita em ver 

apaia. 
Entratanta urga qna algama eouss se tants, some 

priasipia da Uo grtada tarsía ; a, tendo v. ex. aaa 
ootroa adhende pramptoaaata á idéa qaa lhes sag- 
gen da am trabalho parUsalar, som intarvençBo e 
Boxilio desta presidência, para e qnai o.nto qoa náo 
faltará a eeaeara» doa bono aidadBos em todos aa 
muniaipioo a paraaaias, resolvi aomoar ama saa- 
misofio aaatral, oomposta de v. ex., asae preoidaa- 
ta, das drs. Domiago* Joaé N.guaira J.gaaribe e 
Joaé Joaquim Viair» da Carvalho, a da Abílio Aara- 
lio 4a Silva Marqaes a Carlos Bolla,sAm de ergaai- 
sar, dirigir • aparar oa ttabalhoa aaUtUtieoa da 
provinaia, a»a tode ■ doseavolvimaaU qaa os air- 
aaaataaeiso peraittirom ; e para aaxiliar a dito 
eommiaota aeaoarei oatraa aaa difforontoo laaalida. 
de», eoaforae aa aptidSaa a diapaeiçíee iadlvldaaaa 
qaa aa oaaaiíaataraa. 

Da boa vontad» a da esforça, qaa da parta dos 
paulistas sempre aa tradas aa raaoltadea aorproa- 
daatoa, aopato que pala maaoa ee ebtará aaiar 
•assaa 4a aaalaraaiaaatos, a maio axaatae, 4o qaa 
apaaao «obre algaas aasaaptsa foraaaa» oa la- 
aaasisates dado» aeaaaraiaaa a aa obaMvafCaa 
avalaaa da asaríptana aai imfaraadoa •■ 4a via- 
Jaataa, aa rápidas oxtartSo», aaa oaapre baa !■- 
taaaisaaéaa aa «aaaalaaeioaM 

PM aa praadareea á aaaaa graada qaeaa» d» 
•«taalidade, raaoaaeado aspartalaaata qaa aa sxa- 

• aariSqo* mm a aator aaidodo a Idaliaaiaa 
aa qaa proffaaofo aagaaaU a aanast» 

iaaifntarU ; aaaa vitim oa iasigraata» ; ei 
fitÊfiw— aaaa faailias a kovaras; aa qaa pr»p«» 
fia, a «oa qaa v» 
para a tsskslh»  agrieala, »al»'»va 

qae a aotaeía o arraata a faltar á verdada, para ex- 
plioor a saa iafallival derrota. 

S. a, aBo prega á «benelos»: todo» ««nhesem a soa 
força, o, demais, astBo pitentee todo» os astos ái 
gaverno poro provar qne nto hoeve a mínima raae- 
çBo no diotrieto, pele, ainda aoatinuam am exerei- 
• IO promotoreo, agentea de correio, eolUatires, ete. 
em varia» la»alidadea 

Eatra nós. nBa oabemo» quem »eja a aaresreira 
liberal qae foi deaittido. 

O aBtaaaeaor do aataal, asm eleitor ara. B...»aiba 
o. »., alia próprio «manifaotoa-ao eonaervadar». 

O premator e inapaetar litterorio, qae eram am 
té, daaittia-ea por andar-oa par» a sapital. 

O estafeta ata podia deoompaaher e paaado sorvi- 
çe da diatribaiçBa do aerraspondeasis, per sna idada 
aoptatgaaaria. 

Tio difflsilmsuta servia, em rasBo dos maltos 
aoooa, qaa, ama oaaasiBa, qaasi fl»»« sabaixo das 
roda» do trsm. Além diaeo, é porteiro da aamara, 
o doarado ninho doa apaaigaad«a de sr. J»to de 
Moara s adkereatao. 

A ageasia do aerrsia ato devera sar trasida á 
baila por ». ».; paio a or. JaBo da Moara »»b« o pro- 
oadisaato oavaro a iadaoeroea qae tiversa a. o. a 
oatroa 4a oaa partida, eoa a aoaaaçBo doe iiboraoo, 
para aaa a eerveataaria aaasarvador daqoella 
éposa. 

Ao sr. Jato da Meara, aa á aais olgaea, ala 
dava eaavir eomiacar oa iacideatoo ea«abr»»»e qaa aa 
daraa par oaeéSiBa ds sxoaarsfia da faasaiaaarle 
libtrsl... . 

K eeta a raaoçBa I 
O sr. JoBo 4a Moara M. Romeiro ala pela deixar 

4a saaaardsr, qoe faltoa á verdade oaa«Bdal»»aK«e- 
M. a qaa Uva o raaeraa eoaaea dao aoadldatao 
fraaoo e qaa aoatsa ao* a derreta — Meatir I 

S. a. foi iaexasdival aa arte da traaogredir a 
virtada 4a Eaaaiaoada», qaaada reforía-aa á viado 
«a osa  dr. Rodrigaa» Alvas á «ota oidoda. 

C«a saioeridada, m. l*to 4a M»ara, diga-a»< aaa 
eabaia («a aqai a iilaotra aoadidato a»aoarvader I 

Cito oa eapiagadoa pakliaM eabaUdoa pai» 4r 
Sodrigaea Alvaa - oo prstsasiíSl paUiaaa eoogid»» 
p«r e.    i•   I 

V aoaia f aa a. a. qaar faaar viagar aa saas mt»t- 
aaa 4a aaaliéats «aaprstagHo paios OMS. 

W ofca doado o haarada «laaw doa prefsaaarsa 
pabtiaaa. «aa a «v Jota 4a Moara aspara aoraaov a 

wieiaUsaf 
Qae   k»a provstta lha fim ojstsaa tfo aago- 

Foi apresentado, ante-hontem, á estaçBo de Santa 
Ipbigenia, u menor italiano Nieoláa Bmeo, trazen- 
do troa fsrimentos n» e»baça prstiasdoa por am 
antro |menor qne o offendido nBo eonhese e qae 
evadio-se depois de  bavel-o esbordaada. 

O respectivo subdelegado tomoa sonheaimente 
do faato e proaegue nos termo» da lei. 

Deve inaugurar-se no próximo mez de 
Maio a exposição internacional de Liver- 
püúl, que terá por principal escopo os meios 
de locomoção, o commeroio e a industria. 

Eserevem do Belém do Deasalvado ao • Correio de 
Campinas > : , , 

< O or. Silveriane Pedreao, fazandoiro deste ma 
nicipio, resniu no dia l toda a aoa easruvatnrae 
expliaou-lhe a nova lai e aeu ragalamento ; a aa- 
psrando oa eaaravaa maiores de 60 snnos deslarou. 
lhes qce os sansidsraria desobrigadaa do aerviço m 
fim de três anno», a de dois, ae elles aa osmportas- 
sem exemplarmente. 

« Uma essrava de 57 annos foi avisada de qne 
sra livre, eonforme a lei ordena pata os ds 60 
snnos. 

« D ar. Padroao fallon sm seguida aoa seus esars- 
vos, dos émiaaarioo ds revolta que ultimamente 
tinham peroorrido algumas fszonaâa o daa medidsa 
de prevençBo qna o governo ae via «brigado a 
adoptar, afim de garaatir a ordem pabliaa; fez-lheo 
notar que tanto alie somo a sua família ha maiUs 
annos viviam antro elleo aom am 16 empregado 
livre, a oonfiadas aniaamente na justiça eom que 
asmpre oa trataram. 

« Os assravos, sommovidos, dsslsrsram qoa es- 
tavam promptss  a  morrerem  onde morressem os 
ssns sonhares I »   

■ oao-* ' 
O sr. Lnciano Teixeira Nogueira, fazen- 

deiro em Monte-Mdr, declarou aos seus es- 
cravos maiores de 6õ annos que estavam li- 
vres. Todos resolveram continuar a traba- 
lhar na fazenda.  

Proeedentes do RibeirBo-Froto, ahogaram o esta 
sapital. devidamente eoeolUdao, e foram resolbida» 
a aadèa pabliea, os raua J»lo das Nsvss, soadsm- 
aado a 12 anno» ds prisBo som trabslho, p«r ten- 
tativa de aseasaiaato, S Bagenio, eseravo, assassde 
da hoaloidia. 

Foi preso, em Campinas, Nicoiàu Popio, 
por haver snbtnhído a quantia de 1.650$000, 
nertencenta a Affonso Gerard. 

Thesourarla   de Fazen«la 
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uaczxiMnrroa DISPACHACOS 
Dia 9 

D» C»ap>akia Rio Claro,   par  aaa   preaideato   a 
Tioaoadado Piahal.—laforaa   a  s atsdcr a 

Da sspitfo BvarisU Bolbiss Teixeira do Peive — 
(dea, idem. 

DaJsoé Maria de Alb»qa«rqaa Bloom, par 
preoarodor Jaaé Maxiaiaa de Qaairos Moreira. 
ea a oartídl». 

D» Aatoaio Morata 4a AlmoiJ» Lara, p«v ooa pro- 
tarodor a dr. lalilio d» Coata Carvalha.-lafonaa a 
aoatadona 

D*Maa«al Lopoa doOlivalra, praaaradtr 4a Nor- 
karto Fo^aira Bs'b«s«.—Hia. ilom. 

Da D Coat>aa Maria 4« Espirita Saata.—Dig.aoa 
J«r   a   dr.   pr*«aradar   tossi,   dopoia   4a 
j daaamsat) iaalaoo 

a ,§« j    Bie Aataai)   Ma-.tt «d* jAlsaai4» I^^s—Por o»a 
M ' p aaatiéar a 4»  Kalaii» da <«ata Corraiaa —Ca* 

« Síu nnanimea os esenomistas e todos es que têm 
a peito a prosperidade da AUemanha, em pensar 
que a oaigraçBo para a Amerioa do Norte eonstitue 
para nòa oca Ju(l;i perda : primeira, a do sapital I 
que leva somslga o emigrante e qaa nlc ae ealsalir. 
ea menou de 1,000 marsus («u 500|000) ; segunda, 
a do sapital gasto na uda.açSo de mesmo emigrante 
que nos vai fazor «caiQrrunaia no mesmissimu ramo 
da prodaouSo agriaoia quo lhe temos ensinado 

« Níia sa dirá o ma.mo no Brasil sujos pradustes 
ailo sBa os da Europa, 

« Demais, os i.;'; .-.So::. qaa vüo par» o sul do Bra- 
sil estabclcoer-ae-hao n'a.a ttilo fértil unda terBu a 
vautugou da onesatrar «ama população dissiminada 
a inimiga do trubai •.■.» «(aine daanue arbeitsashene 
BevoeiknruBg.)» 

Si é serto que a nossa papnlatBa foi talvez jul- 
gada oom sammo rigor em relaçBo as saas forças 
astivaii, pois nSo sa pôde dizer, em absslnto, qne ella 
seja «inimiga» do trabalho, deixamos isto dito de 
passagem e em sbanu das nossas slaasas laboriosas, 
nBo é menos verdade que os termos explieitoa e 
fransos, som qae exprime-se o illastra direetor do 
Instituto Agronômico, soinside eom o pensamento 
dominante entra as fandsdares da sosiedsde de ao- 
lonioaçBo sol amerieinv, eonforme se deprehande 
das seguintes palavras offlsiaes attribuidas á um 
doa membros daquella sotiedade : 

< O interessa nasioual do povo alIemSo torna ur- 
gente qae o vasta sorranto da emigração allemS 
seja desviada da Amerisa do norto para a Amerioa 
dosai. Na primeira, ella aliena do girmanieme 
massas poaerosas e fartaleoa outras nasionalidades ; 
na segunda, sonquista novo terreno para a raça 
allema produzindo, assim, para a mBi-patria serias 
vantagens.» 

Entre os fondadorea da Sosiedade da Colonissçlo 
Sul Amerieana ensontram-se os nomes de um aa- 
marista do rei da Baviara, nm almirante, am gene- 
ral, offiaiaes superiores, banqueiros, magistrados* 
prtfesaores ete. 

Já se saha sonstitaida a sommisiBo eaearregada 
de comprar terrenos na previneia do Rio Grande de 
Sul, a qoal «omp8e-se dos ara. dr. Harmsnn von 
Ihering, medieo e nataraliata, residente na mesma 
provinaia, a BarBo von Kahlden, antigo direetor da 
eolonia de SanfAngeio. 

t££m Porto Alegre, a chácara do nego- 
ciante Antônio Carneiro da Fontoura foi as- 
saltada, a 29 do passado, às 2 horas da tarde 
por uma quadrilha de bandidos I 

, O ar. miniatro da gaerra dirigia a» presidente de 
8. Paulo am atiac, dealarando qoe, Dio «ando maia 
prasiaa a psrmaneneU ossta provinaia da força da 
linha de 140 praçso a 7 affleiaea qaa vieram para 
esta sidsde, dsva providansiar ssbra a regresao da 
moaaa força 4 sorte, visto ser da grande nasessl- 
dods psra u sorvlç > •laqaeUa eapital. 

Ooourrenolas púllolaes 
Dia 8 

A estaçSo central foram recolhidos Bene- 
dicto José Theodoro e José Viotorino de Pau- 
la, por larápios e vagabundos ; João Baptista 
de Oliveira Júnior, por ebrio a desordeiro. 

—A estação de Santa Iphigenia foi re- 
colhido o preto Esteves, escravo de Manoel 
Cintra, por desobediente. 

—No Braz  foi recolhido   á prisSo,   por 
aohar-se embriagado, Joaquim Gonçalves. 

imami 

Pela secrataria de estado dos negócios da 
Justiça pa*sou-so diploma habilitando o ba- 
charel Ueoesco Tellea Bandeira da Mello ao 
cargo de jai, da direito. 

U4ai«a Maria 4a 
• 4r 

Jeaas.—Digas»  aa  sn 

Foi recolhida, anta hontem, ao deposito 
pablico, ama earreça n. 404, a bem assim 
ama baeta, encontrada em abandono na rua 
d* Estação Inglesa. 

For infracçSo do art. 17 do reg. policial 
foi multado, oa quantia da 10$000 rs. Basa- 
dieto Augusto do Nasoimaato, eondactor da 
«arreça n. 233. 

Chagou, hostam A «pitai, o sr. Joio Pi- 
■arro Uabiso, ülustrado lente da eliniaa • 
molastUí eataaaas 4* WnmUtâm da Madi<iaa 
io tto u Jiaeir-.. 

8- •- prataaác   4aaorar-M algurj   dia* 

Parlz» 3 de Janeiro 
O sr. de Fieyoiuat ergaaison am gabinete, fisan- 

do soa a presidensia do conselho a som ■ pasta dos 
acgoeioa ostrsDgairas, qna já otiupava no minis- 
tério Briseon. 

As outras pastas foram assim distribuídas : In- 
terior. Sarrien, deputado republisano; íaienda, 
Sadi Carnot depntado repnbliosno; jnstiça. De- 
mole, sanador repoblisanu ; guerra, general Bso- 
langer, extra-parlamentar ; marinha, ountra-al- 
mirante Aube. extra-parlamentar; instrucçáo pn- 
blioa, Goblet, deputada repnbliéano ; obras pobli- 
sas, Bsihaut, depatado repnbliaano ; sommereio, 
Loakrey, deputada repnbliéano ; agriculiura, De- 
vella, deputado repnbliéano ; a oorraioa ■ telegra- 
pbos, Granet, deputada radieal. 

iMadrlz, 7 de «lanelro 
Os trabalhos das «drtee foram proregados. 

I^ondrea* 8 de «Tanelro 
Effaotuou-se hoje nesta praça, por santa da ga- 

verno argentina, nm empréstimo de quatro milbSis 
da libras eiterlina», de juro de 5 %, emittide a 
S0%. 

A operação teve êxito favorável, sendo e emprés- 
timo mais do qne soberto. 

Santiago do Chile* S de  Janeiro 
O parlamento eatá em luta aberta aom a gover- 

no ; na aeasBo de hontem. a aamara dss deputado» 
rtonssn votar a» leis erçamentariM, moitrando nBo 
eonfiar nelle. 

A aeasBo foi multo tumultues», nlo sa podendo 
reetabeleser a ordem ; a govatao daslarou qna, ala 
obtendo oo meios da governar, suspendia todos aa 
trabalhos qae dependessem de retribniçBo pabliea. 

A situação pelitiea está em pé muito molindroio. 
a nBo ae póie prever qnal aerá o aeu desfooho. 

(Agencia Ilavat.) 

GAMARA MUNICIPAL 
SBSSÃO  ORDINÁRIA DK   7 DB 

JANEIRO   DE 1886 

Presidência do  sr.   dr.   Antônio Pinto do 
Rego Freitas 

Aos sete de Janeiro de mil oito cantos 
e oitenta é seis, nesta imperial cidade de 
S. Paulo, no paço da câmara municipal oom- 
pareceram os srs. vereadores Rego Freitas, 
Antônio Paes de Barres, Rafael de Barres, 
Nicolau Queiroz, Nicolan liaruel, Dutra Ro- 
drigues, Oabriel Ft-anzen, Araújo Costa, 
Lopes de Oliveira, Aquilino do Amaral, 
Luiz Ferreira, e Cantinho Sobrinho. 

O sr. presidenta declarou aberta a sessão. 
Foi lida e approvada a acta da antece- 

dente com a rectlflcaçSo do sr. Paes de Bar* 
ros para que se declare que o despacho dado 
na-representaçSo da Colônia Italiana foi 
para o engenheiro proceder o orçamento com 
urgência e depois ir á commissfto de obras, * 
e nto como se acha na sota. 

Achando-se na ante sala o sr. Antônio 
da Costa Moreira, convidado & vir hoje pres- 
tar juramento do cargo de vereador, pira 
oqnal fora eleito, foi elle recebido pela com' 
missão, nomeada pelo ar. presidente, oom» 
posta dos srs. Nicolan Queirós, Dutra Ro- 
drigues e Lopes de Oliveira, e prestando o 
jaiameãtõdõ estjio tomou assento. 

Prestou também juramento do cargo da 
4* juis de paz da freguesia do O' o eidadio 
Jezuino Franco da Oliveira. 

O sr. presidente declarou que ia-se proce- 
der a aleiçlo de presidente, vioe-preaidanta 
da câmara e as commlssdes respeoti vss qoa 
tem de funecionar no corrente anno; e, «an- 
do recolhidas na urna treze cédulas, depois 
de apuradas, derlo o seguinte  resultado 1 

Dr. Antônio Pinto do Rego Freitas, onze 
votos; dr. Nicalaa de Souza Queiroz, um 
voto; dr. Mano»! Antônio Dutra Rodrigues, 
um voto; sendo declarado presidente àm 
camarão sr. dr. Antônio Pinto do Rego 
Freitas. 

Em seguida, quando se ia proceder a elaí- 
çlo de viee-presidante, foi o sr. presidente 
dr. Rego Freitas uoommattido de um ineom- 
modo grave de saade qw o privo* de «onti- 
suar, ea vista do que, tomando a prosidan- 
eia o sr. viee-presidaate Araújo Costa, qee» 
declarou suspender a seasio,   tm  Tiela de 

S pira lavron-se a presente aata, 
Joaquim da Coata C aiautrtee, se* 

srataho 4* WIT» » svbMrwl. 



r^VURAM 

SSCÇÁO MYR8 

Processo Pinto 

Martantil,  naita 
até o üm do *n- 

« C'«it inrUat «a priMBM d* 
Mtta >r*Bd« ramtur, lu«l« ou in 
iait*, d* l-opiaion pabltqa», qa* 
U «cimaiaa»» duvraaharahar á for- 
tiüar u. dlraatloD par 1B logiqaa U 
plufarm*». ,  * 

H. da Bnint-Albin. 

Dapaia da G.aaiana • dalziada iam raparo, par 
•■qaanta, antldada» da naia ou manaa toma, aarga 
Bataralmasl* • ligara da INUALBOIO AUOUSTO na 
VAaaoNOiLLoi. 

ladalaaio, am aartoa oamantta, tama propurtou* 
quaai apiaoa ao praaaaao. A poliaU aaha aalla a aao 
malhar aazillar ; «o toqaa do aaa dada maglaa, a da 
•arta paata am dUnU aa aaaaaa aa deianrolam, aa 
paripaalaa abram-aa omta aobra aa aatraa, deixan- 
do pairar ao (anda labrago • aatiiaante da uma tru- 
gadlt alaiatra • aitr.nh». am ■epolabro badiaado 
• am martella eae-ngoenUdo a   iaaumprabeaalval. 

ladalaaio tem am praitigio á parta, oaaapa om 
lugar todo aau, naita   proaaaaa. 

K dapoia ladalaaio apraaanta-aa per ai meama : 
o «uu alhar aaraatarlatiao, aa linhas alagularaa da 
■aa phyaienomía aaaBtuadamaate preprla, nBa aa 
•uiiíuuilem na aaio  daa maltidSaa. 

li' am rapai da 23 annoa. latalligantiaaimo. E«- 
arava aamo am asaretirio da embaixada, ou antaa 
aomo a malhar guarda-IWroa. A ana uaalgnatoro, 
prova deate aBaarto, aaaoatra-aa por oinae vexea 
aaa aatoi. 

Indalealo fora areada do Uauao 
•Idade, aa larTÍfa de Pinto, qaaai 
no paaaado. , .. 

A teateaenha Jaho Cexar da Silva Amaral dá-noa 
• pereeber o matiTO porque Indaleeio, filho deat» 
eioade, eam aptldSea para obter earrelra por qual- 
quer mede ao aan alaanea, aahiu do Banea retiran- 
üu-«a para o monieipie de Araraa. 

Sim, é preeiaoqna ee aaiba qaa Inlaleaio, passou 
haie Identlflaada Ida aorpe e alma eam toda aata 
Mlebra eanau, fai mandado vir de Araraa pira depor 
■o prooaaio, • entlo, iato é, dahi para ai fixou do 
BOTU laaidaaala am Canpinaa. . ,, , 

Da foi. 117 ». a íol. 118 dia o ar. Jaho Amaral, 
aataal gerente do Banao Meraantil :—que m»l ao- 
nhaela a Individualidade e aa qualidades de Indale- 
eio ; que, porém, aendo ella o enearregado de levar 
•o eorrele a eorreapandenala do Banao, om fina de 
Novembro ou prinelpio de Deiembro, ollo Amaral 
•neantroa na gaveta de uma meia a eerreapanden- 
■U da dana diaa atrai, alli deixada eu eaquaeida por 
Indaleeio; qu» á vlata de Uo grave falta, obaar- 
vou ella Amaral a Pinto, nSo aonvir mais ao Uauao 
tal areado ; em virtude do que foi Indaleeio despe- 
dido Immedlatamante por Pinte. 

« Diaae mala («gora tranaerevo textualmente o 
depoimento, de f.l. 118) que depoia dawe faeto um 
aobriaha delle depoente oonvarsando aom Indaiaaio 
•abra a sua deapadida, lodaleeio   disaora í-TAUBüM 
■I.L10S TIHHAM BilIO, P018 |UA JALOOM    TBMPO     AMDO 
COM 'A OAB10A. MO AK COMO aaQUBOIDO J NBM BB!   O QU 
ITASO  > « Q«a lato foi-me oontado pelo dito meu ao 

rOra0qa*e diabo de anzaqneea aeria esta   ^ne «leu 
lasar a ser Indaleeio deipaahado  do Bane 
gaa-o a mudar-se * Inaontlnanti » da Campmaa pa- 
ra a munieipio de Araras ? .   ..i . „.J, 

Ba de mim para aommigo meamo nada aei a naaa 
passo aonjaetarar aabre a exquisiu •■•«««^•' flo 

Quando a poliaia, em fina de Março de 18S5, oo 
megen a raaolher infarmasõea maia «•*»*»■„•.« 
maior vulto aaetea do üesappareaiaiento do Viato- 
ÍÍBO de Meneses, ou dirigida (leia P'»P"» "»1*'^- 
de, o» por IndleaçSo da quem quer qna tom, 
mindoa Vir Indalealo da Araraa, para  tomar-lha   o 

d Duííí-ma. (aa n5. tenho baia segura • por isaa 
BB. poaso gaiintlr) qae ladaleelo aompareaen tími- 
da • vaellloB em todaa aa anaa reipostai.  O  que é 

aerto. porém, é que .Uo P'"»»0'^d.V*^ í 
daia depoiaentos. O primeiro aaha-ae da n.  «  a 

fl,Nada"di,andô,ÍBtoreBBa, aada adiaBta do impertan- 
«la "abre aouia algema. Contém, todavia, doía to- 
pUe, da eapaaial ílaanaa par. -fio *"*'"t'*^ 
b primeiro ealá lansado de fl. 39 v. à fi. 40 • é am 
deamentido aolemne dado a Caasiaua. om aa.reafa. 
•om eata. aom ra.paito i deai.raeSo Ma P»»».»»" 
iundo, de ter sida ladalaaio Intermediário de Pinto 
Sara o raiado da remeasa dí ™1»-.0 ;*»a,aJ°'>A 
taapoata que doa ao m.tivo pjr que foideapedido do 
baoao. Aaha-aa a fl. 40 v. 

< Reapandea que altlmameate Pinto nío  o tra- 
< tava lomo ara de aostomo • que jí par oese mo- 
* tiva ae tlaha deap.dldo, ao que Piuto nío qnix 
«aBBair ; m.a veado ella depoaBte qa» P'»»?. •»»- 
í tlBnava maltratando-a eada vei mals.desped.u-se, 
< definitivamente, ae que Pioto ae opp«i, ate. » 

Cumbina-aa lata aom o qna axpliaan Amaral 
fandade na «aaaa real da despedida, o na palavra 
S aen aobrlnho aom refer.neia 4 eiraumata.a.a daa 
diatra.caa. e eaqaeaimentaa em que eahta o ex- 
■■aado do Banao Mereantil. .   .   . ,    ■ 
"cembUa-íeaind re.po.ta à$l*àtíMtovm 
,q.a.avaaler quetamodoaCariei. de Campi- 
na« » B. 73, de 1 d» Abril da 1885 : 

TBNBNOf 

• ladalMio, algum timpa depoii  do aiasaaiBato, 

PARTE COMMERCIAL 

mfmm 
« «aatla-aa doaato, «aa pareeber bem a moleatla. 
«O soa mal-eatar ara aontlaua, taBta aaalm qaa 
c diaae a um eaaravo d* ar Pranaliae de Uoea Pa- 
» abaae, qae apesar da «ar bam o aaa emprego aamo 
< areada no BIBIO Morsautil, tadavla aahava-a* 
• alli malto mal e ia retirar-a*. 
«  

< Preaoma-sa   que   Piat*   lhe   tlvaiaa praploada 
< vaaaao ao latuiu de «uppnmil-o, pela juste ro- 
« aala qaa aataralmeoto lha aauaava aasa iadividao 
c o talvei aaaa futuras daelaraySaa I > 

H ladalaaio, disaa allu, daapadiu-aa per aausa daa 
maaa fraatoa qaa lhe dava Pinto I... 

A Idéa da vaaaao, aeggerlda por quum qaar que 
faase á illustrada rsdaacta do Oorraio, é erlglaalia- 
•ima. Piato davaria lar quem lervlaaa da aaldoa a 
tiaanaa a Indalaaío, aa aaiab'! phaae mórbida por 
que |aaaan I 

Além diata, porém, aada aa tira, absolnUmsnta 
aada da primeiro depoimaato da ladalaaio Dia alia 
apause que aoBhaaara Vletariuo doada quaada ara 
vendedor do eaeravos ; toea muito pela rama aaa 
telafSea a aoavaraaa delle eam Pinto | narra o aaaa 
da ler aahado ao aaariptorio de baBea uma letra 
firmada pelo eolleator de«ta aidads, a qual lavoa a 
Pinto 4 aaaa da Setúbal, maadaude aquelle que tor- 
aaaae a pâl-a onde eatava ; e, repito, maia aada, 
•baulatamaate maia oada. 

NSo aabe do daaapparaaimento de Viatorino : 
iguora qualquer airaumatauai» que aa possa refe- 
rir de leve soqaer a aaaa falto. 

Ba alto falha par folha aa «atoa e aa paçaa que o 
eompOem. 

Sa nío me aaharem na mala completa e esarn- 
pulosa axaatidSo, é aimplas, é faeilimo aabir-aa 
d'abi qualquer a aontaatar-ma. 

Vamel a ver agara o iaterasantiasimo 2* depoi- 
maato << a ladalaaio Nla paaao d«l-o amaohS ji 
fc' ihná na próxima terfa-feira, 12 do aorreata. 

Campioas, 9 de Jaaelre de 1886. 

P Quimso DOS SANTOS. 

Kam... O aatar dia qaa é bom daaaJo, a aa orate bam 
imbrada —• para  o aemmorale — «aa a^aa daa ara. 

MelU U Oemp., largo de Eaaarla a. t—Laia Carlaa 
da Arruda Meadas. 

O LBOITIMO 
Venila-ae aaaaaa de Lebre, Irmlo & MelU ; am 

Taabaté, aa pharmaeia da r,»rl«a Adolphe ; am Uo- 
tnaatá, aa laja do Cardaaa a Alfredo { am Huutsa, 
Ferreira da Soui» A Peiiotu , Itio da Janeiro, Silva 
Oomas A Oovp. ; Reaeade, laja da Vaaaeaa; M gj- 
mirim, a» ph»rna*«ia Thar«<le | 8. J-tto da Hoa- 
Vi.ta, Agaiar & Irai* ; POMO de Caldaa, Vital 
Brealtaaa & Comp. ; o em tadaa as boaa pbarma- 
eiaa. W 46 

Frauouco Autoaio do Azevedo Marques e 
nua mulher floam íummamuuto gratos a 
tudus as pessoas que acompanharam os rostos 
mortaes do sua iuuooeate a chorada lilha. 

«-2 

EDITÀBS 

Santa Izabel 
Ao exmo. mr. ooii«elIielro pre- 

sidente da província e ao 
publico 

Para justifloar-me da aointoaa demisaSo 
de procurador, que me foi dada pela maioria 
de ocoasi&o da câmara municipal des- 
ta villa, basta dizer que foi por eu nSo que- 
rer consentir no desperdício do dinheiro da 
câmara, como se estava fazendo: e chamo a 
atteução do publico para o documento abaixo: 

« Amigo a ar. Olympio.—Hoje vou fechar 
as minhas oontas, por isso quero saber se 
deixo de fora a sua conta ou nío, poique o 
recibo aiuda está no talão; ou sa v. a. faz 
alguma entraia lambem hoje do dinheiro 
para o cofre, porque está bem avançada, que 
tudo anda om 256$200 réis, por iaao peaso a 
v. s. que eu logo seja desenvolvido com esta 
quantia. 

« Eu hoje fui là para nós converaarmoa, 
nSo pude por duas vezes; a primeira porque 
quando ma virão ir indo ao retiravam, eu 
uao cheguei; pela aegunda vez v. a. foi coiv 
cortar a machina, em üm nSo conversei o que 
lhe escrevo e v. a.  me reaponda o que devo 

« Seu amigo velho e criado obrigadiaaimo 
—Manoel Al. Barbosa. 

« Pode v. s.' encerrar aa suaa contas da 
forma que entender na certeza que eu estou 
na diligencia da solvor tudo. Hontem paguei 
ao pedreiro 22$000 de 11 dias de serviços ; 
v. s. desconte 11$Ü00 sendo do Juquinha Fer- 
reira 5»000, do Baliuino 2, e do Antônio 
Pereira 4$000 ; o resto tenha a bondade do 
creditar na conta. 

« E' excusado o amigo me fazer lembrar o 
que sei que é do meu dever, ficando sciente 
qae tenho  urgente necessidade 
bolsar o quando  maia tardar 
se não o fizer antea. 

« Portanto, ainda uma vez o digo, eu nfio 
sou quem o heide comprometter, oreia no 
que lhe assevero a descanoe. 

« Sou com estima seu amigo obrigado— 
Olympio. » 

de  me ora 
até Dezembro 

1HBRCLA.DO DB   B.A.IVT08 

8 da Jaaeiro d* 1886. 

CAPE' 

Coaila-ttea vwdaa de 6,000 saieas 
Entraram haje   .   • 
Daade l* ■ 
Sahldaa  
Vaadaa . . . •. • , • • _• ■ 
Bxlataaaia am prlmeiraa mios. 
Kmsagundaa mias para ambarqae 

7,455 
35,620 
23 997 
18,000 

283 000 
20,000 

aaaiaa 
> 
> 
» 
> 
> 

-roleitrumma da AsnocIaçÃo Com- 
X01**      merelal da Corte 

Ri», 8 da Jaaairo (da aaaht) 

Entrada       «Mg 
Vaadaa       «i000 

Manado—Hrma. 

Rendimento» FI«cae« 

ALFÂNDEGA 

^8^ J...lr. da 1886-   .     ^^ 

154:040 $666 

{!« staae paviada da 1885 : 

Raadiaenta   .   .   •   • 138 

MESA OB RENDAS 

tS:433f466 

M*zm do Renda* 

Rendi maata a a 
Diraitaa . 
lapaal«C* . 
Div 

■M dí Qasembra 
168:1 
H:7mrn8 
36:140*000 

74»m 

M 

« Conta corrente que o prcaideate Olym 
pio Cortez deve ao cofre daoamara municipal 

« 1883, Outubro 3.—Dinheiro corrente em- 
prestado e direito do seu negocio que firmou 
em recibo nesta data, de 243$000, reato 
lá4$O0O.—1885, Julho, 3—Dinheiro empres- 
tado e alugueis da casa, de Junho que paguei 
ao sr. Leopoldo, 10$000.—Duas arrobas do 
café e feijão que paguei com o dinheiro do 
cofre que me padio, reato 28$800.—Julho dl 
—Dinheiro do direito do ar. Bertholdo, que 
elle pedio-me o talão para dar a elle, porque 
devia ao ar. Bertholdo 44Í200.—Dinheiro 
do direito de seu negocio que nâo me pagou 
até o presente 32$200 reis—Setembro, 30— 
Dinheiro que recebeu da ara. Maria Cândida 
do terreno que obteve p;lo despacho da câ- 
mara, ntto me deu até hoje, 16$000.—Di- 
nhfiiro do direito do Eugenho de José Antô- 
nio Fernandea, ô$000.—Dinheiro do direito 
de fumo da Antônio Budoino Rodrigues, que 
recabeu e nío me deu. 2$000.-Dinheiro de 
carimbo do carro do ar. Antônio Rodrigues 
Pereira, que recebeu a nío me deu, 4$000. 
—Somina 2õ6$20O. 

< Rec bi por conta dos dias que Antônio 
Carneiro trabalhou no embolaamonto da tai- 
pa do mercado. 11 dia», a 2$000. 22$0OO. 
—Resto 234$200.—Santa Izabel, 10 de De- 
zembro de 18«5.—itfonoeí de Almeida Bar- 
bosa, procurador da câmara. » 

Santa Izabel. 21 do Dezembro de 1885. 
O ex-procurador, 

MANOEL DK AUíSIDA BARBOSA 
e eleitor da parochia. 

Ribeirão Preto 

O abaixo aasignado, retirando-M d'eata 
villa par» a cidade de Mogy-mirim, onde 
vae residir, nío tendo tempo da de«podir-se 
pessoalmente das peaaoas que o honraram 
com as sua» amisadea. pelo qae pado descnl- 
D8 vem por eata meio o fazer e agradecer- 
Ihêa, olíerecendo «eus serviçoa n^aquella «- 

Ribeirto Preto 6 da Janeiro da 1886. 
F. CnTÁ». 

Descoberta prussiana 
Caaulla aan a falaltaa^ aaa a aama da Loata 

üala» a verdadeira eapaaiie» appravaia pala 
„;!. J..U da H,r«a. 4 . «H^r^-M. Aatl- 
keoarrheidariaa d. ir. C. nauehemaaa prep-.'aí» 
pele abai». aamta«*a. ^i •^"i* 4 ad e.«tra 
SaarrkeMa. • -U * f—*%'.S*UZV9 "' St 
ILHII  mm • AaÜ-hamarrfcatJarfa de L«a(a-Tid» 
ÍU ^ aaur 4ta aavaaito. O™"*** • "--- 
a« taaf* *Mrt» f«* »!*****• *• ««ti» «ri- 

Obra* de reitaravAo da eatrada 
que de ltii|><->tl>iii>K<> vae au JBaipt- 
a-âto Santo da Boa-Vlsta 

Pela repartifla da abras pablicas, ae ias laiiata 
qae aaha-ae em aunanrso até a dia 0 da fevereiro 
próximo (atara, aa mtjio dia, a arramatagSa daa 
obiaa aoima, soado de ra. l:5ÜO$00Ü o valor do or- 
çamento argaaiaado qaa, Jantamaota aam a dos- 
eripgEío a aataraza dia abraa a asesater-se, aeha-ae 
aa mesma repartiflo, oada poda aer aaaaaltado 
pelaa ara. prupaaeBlas. 

Osalara-ae qes aa prapostoa deverto, doatro do 
prasu, aer entregnea na diraetaria geral, am earta 
(aahada, eompetentemante selladaa o firmaa raeo- 
ubeaidaa a ao lavolasro se iadiear4 o aome do pro- 
pooeDte a qual a abra a qae aa rafara. 

Os prapaBeatea iadlaarSo o leeal de saa residaa- 
eia, preço pela qual aa obrigaram a exeeatar aa 
obraa a aa habilltacBaa qaa poaaaam, aomprovadaa 
por stteatadoB de proflasioaaos estranhas a reparti- 
çSo da obraa pabliias e lOJoitar-ie-hBo na aoaa- 
aiSo do eoatraato aa preaarip(Oes do ragolameato 
deata repartiçlo, Aa propostas aerBo altortaa após 
o enaerrameato da aoBtarreaeia, ao dia e hera 
aaima deaignados. 

Oiraatoria geral de obraa pabliaas, S. Paalo, 9 da 
Janeiro de 1886. —Joié Aatonio de Ollvsir» Men- 
des, searetarie iaterino- 30—1 

CTdr. Antônio do Anhaia Mello, juiz de or- 
phams, substituto nesta imperial cidade de 
S. Paulo e seu termo, ato. 

Faço saber aos que o presente edital vi- 
ram, que por sentença do dr. juiz da direito 
da segunda vara e de orphama deata capital, 
no dia 9 de Setembro de 1885. nos autoa de 
jaatificação procedida o requerimento de 
Emilio Berger a outro, foi julgada inter- 
dicta d. Anna Roza de Vasconcellos Berger, 
decrépitaevaletudiaaria que ae acha soflrendo 
em suas faculdadea meutaea, nomeundo-ae 
aeu curador noa termoa da ord. L. 4° Tit. 
103 § 5—, Etnilio Berger seu filho, o qual 
prestou juramento e fez a inacripção hypo- 
thecaria na forma da lei.—Pelo que manda 
que dora avante, ninguém contracte, nob 
pena da nullidade com a dita d. Anua Roza 
de Vasconcellos Berger, a quem eatá tam- 
bém caaaada a faculdade de testar. E para 
que chegue ao conhecimento de todos mandei 
lavrar o presente que será afflxado no logar 
do costumo e publicado pela impreuaa. Da io 
a passado nesta imperial cidade da S. Paulo, 
aos 9 de Janeiro de 1886. Eu Manoel Joa- 
quim da Tclelo, escrivão de orphama o subs- 
crevi.—.Aivonto de Anhaia Mello. 

(Está adherida e devidamente inutilisada, 
uma estampilha do volor da 200 ra.) '3—1 

Obrat» da Cadêa de Guaratlnguetá 

Pela repartijio de obras pabliaae, ae fax saiente 
qae asha-se em oonearao ato o dia 9 de Favereiro 
próximo fataro, ao meio dia, a arrematagSo das 
obraa aeima sendo da 3:120$f)70 o valor da orgameo- 
to organisado qne, jootameate eam ■• deserlpçSe e 
natareza daa obraa 4 exeaatar-ae, aaha-ae aa mes- 
ma repartigSo oade pôde aer oaaaBltado pelos ara. 
propoaeatea. 

Deelarc-ae qae aa propostas deverSo, dentro de 
prase, aer antregaas na diraetaria geral, em earta 
íaahada, aampetentamente selladaa, eem aa flrmaa 
reoonheeidaa e no involaaro ae indieard o aome do 
proponeatae qaal a obra a qoa se refere. 

Oa proponentes iadlaarSo o loeal da aaa residea- 
sia, preço pela qaal se obrigam a exetotar aa obraa 
a ae habilita(3aa qae possaem, comprovadas par at- 
teatado de prafiaaionaea estranhos a repartifSa e aa- 
jaitar-ae-hSo na oeaiaiao do eontraate, 4a pres- 
aripçSas do regalasaento desta repartição. 

AapropastaaaerSo abortas apóa o enaerrameato da 
•oooarreneia, no dia e hora aaima deaignados. 

Direetoria geral de obraa pnbliaas, SSo Paulo, 9 
de Jaaeiro de 1889. 

Joté Antônio de Oliviira Mendes, 
Seoretario iateriao. 

Offlclos de Interesse partleu- 
lai* que* por falta de paga- 
mento de porte* se acham 
nesta secretaria : 

Dons do dr. Arlindo Ernesto Ferreira 
Guerra, 

Um do dr. Igaacio Maranhão da Rocha 
Vieira. 

Secretaria do Governo de S. Paulo, 9 de 
Janeiro de  1886. 

Báíduino José Coelho. 

S. 

á^ á^ M? 

nino A SANTO uuao 
DE   MAIS    CINCO   K1L0METR0S   ATE'   A   ESTAÇÃO   DO   ENCONTRO 

Hoje Domingo, ás 3 horas da tarde 
Partirá o primeiro trem com  a Inslgne banda de   musica   do 

REAL CLUB GYHINASTICO PORTUGUEZ 
Havendo d'ahi em diante trens Aí 40 am 40 minutos atò A» 7 horas da noite, partindo 

o ultimo trem da estaçllo do Encontro As 7.40 da nonte. Para o resto do dia o horário A o 
do costuma para a   Villa Marianna. 

Chama-se a attençSo do publico para o aviso jA feito de nSo viajar no ostribo, oapa- 
oialmente porque os trens no trecho da Villa Marianna A Encontro correrão com maia 
velocidade. 

Entre 8. Joaquim & Villa Alarlanna.... 
Entre  Villa Marianna e Encontro........ 

lOO rs. 
SOO rs. 

As passagens sBo cobradas nos carros, oada trecho por si. 
S. Paulo, 10 de Janeiro de 1886. 

O director saperintendante 
i%X.BB:RXO   MdLUHLMAtWIV 

Balancete da Caixa Filial do Banco do Brazil 
S.   Paulo, 31 de Dezembro de 1S8SS 

Actlvo 
LETRAS DBSOONTáDAS 

Com duas ou mais firmas   ....    1:681.502$790 
LETRAS CAUCIONADAU 

Por títulos commerciaes  % 
CONTAS COBKKNTBS SARANTIDAS 

Saldo desta conta . 4.439:799$480 
LBTBAS A BBOBBBB 

Da couta da  caixa ma- 
triz     % 

De outras procedências % $ 

TíTULOS BM LIQUIDAçãO 
Por letras protestadas   .   ,   .    .    .        90.-737$060 

BANCO LO BBAZIL 
Saldo de sua conta corrente        .    .    2.474:046$783 

COBRKSPONDENTB DK SANTOS 
Saldo em dinheiro   .    .   41i:387$221 . 

> > títulos .    .    .     696:818$470 1.108:205$691 

COBRBSPONDKNTB DB CAMPINA» 
Saldo em dinheiro.    . $ 

> >  titules ... $ % 

DEPóSITOS 
Por títulos caucionados e dspoai- 

tadoa         12.936:821*627 
DIVERSOS                           , 

Saldos   de varias   contas  (sendo 
prédio ra. 108:408(037).    .   .   . 219:2331763 
PHBMIOS 

OS que   pertencem aos seguintes se- 
mestres   f 

CAIXA 
Em moeda corrente    .....        1.445:ât6$698 

ACçSBS DA COMPANHIA UNIãO AOSICOLA 
Importunsia de 2.717 dn valor ao- 

miaal de 200)000         354:883|872 

Os Gerentes 
Fidencio JV. Prates. 
A ntonio Proost Radovalho. 

24.750:8571553 

Passivo 
CAPITAL 

Valor fornecido pela caixa matrix   . 
EMISSãO 

Valor em circula;(o.    .   56:520$000 
Valor em caixa  ... ) 

BAHOO DO BBAZIL 
Saldo de ana conta corrente    .   .   . 

CORRBSPONDENTK DB SANTOS 
idem idem  

CORRESPONDENTE DB OAMPINAB 
Idem idem  

LBTBAS A PAQAB 
Por aaquea do Banco 

do Brazil.   .    .    . 3 500*000 
Por dinheiro  a prê- 

mio     3,803:585)682 

REMESSAS 
De conta da caixa 

matriz   .... 
De outraa procedên- 

cias    

8oo.oeoieoo 

58:620*000 

t 
t 

4614*799 

3,867:086*682 

* 
* 

7:119*840 

6,877:503*644 

CONTAS CORRENTES SIMPLES 
Dinheiro recebido  

CONTAS OORBBRTBS COM JUROS 
Dinheiro recebido apremio   .   . 

DlPOSITADOBBS 
Portituloscaucionadoa edapealUdoa 12,936:821*627 

DIVIDENDOS 
Pelos que não tem aido reclamadoa 

DESCONTOS. 
Oa que pertencem ao futuro aa- 

mestre  
LUCBOI B PERDAS 

Sujeitoa   a  liquidafio.    .    .    . 
Fundo da reserva 18 % 

doa lucros liquidayâo. $ $ 
Luaros para dividendo. * * 

CoHMiaaAo DOS GERKNr«a 
3°(o doa lucroa líquidos.     ... $ 

LUCROS SBSPBNBOa 130:536*063 

£ÜfiO:K7|56S 

O anürca-livraa, 
J. A. ThtmxoM ROTêMíT: 

7:87B|000 

I 
53:779*899 

WÜNQI0S 

300^000 
Fugiram do abaixo asiignado dois escravos 

ha dois annos, gratiflca-se com a quantia de 
150$Ü0O rs. por cada um a quem os prender, 
a puzer na cadeia de S. Paulo, on n'ontra 
qualquer. 

Bonedlcto. preto, altura regular, 
usa bigode e cavanhaque, bons dentes, bem 
falante, encorpado, ó ooainheiro, filho de 
Itu, toca bam viol&o, sabe ler a escrever, 
regula 30 annos. 

Zetfarlno» preto, altura regular, rapa- 
rando-sa bem parece meio vesgo, barrigudo, 
trabalho de roça, regula de 30 a 35 annos. 

Benedlcto, esteve na estaçSo do La- 
geado, aonde foi preso, fugio no Braz aobde 
tem sido visto por vezes. Zefarino tem estado 
na capella do Bom Succeaso a na freguezia 
da Conceição dos Guarulhos, de onde sa es- 
capou a dona mezes. 

Gratifíca-se com a quantia acima ou com 
duzont s mil réis por cada um sendo postos 
na fazenda, sita na estaçlo de Pedreira, 
linha mogyana, ramal do Amparo. 

Pedreira, 6 de Dezembro de 1885.   . 
Francisco Ignacio do Amaral Lapa. 

m   (Alt.) 3-1 
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Navegação a vapor 
O PAQUKTK A VAPOR 

Luiz Nicolàu Varella, Theodnlo Augusto 
Yarella. Benedicto Soares Varella, d. Anna 
Cezar Varella e sua filha d. Laopoldina da 
Andrade Paes Varella, esposo, filho, neto e 
noras da finada d. Belmira Cândida Varella, 
agradecem a todas as pessoas qne fizeram o 
earidozo obséquio de acompauhal-a á ultima 
morada e de novo convidam aos aaus paren- 
tes e amigos para assistirem á missa do 7* 
dia que, para descanso de sua alma mandam 
celebrar na igreja de Santo Antônio, ia 8 
horas da manhã de terça-feira, 12 do cor- 
rente. 

Por este acto de religiío e caridade flcarXo 
eternamente   reconhecidos. *3—1 

D. Maria Eugenia de Carvalho convida a 
todas as pessoas de saa amizade para assis- 
tirem a missa de sétimo dia, qna a 11 do 
corrente mez, as 8 horas da manhi, manda 
celebrar, na igreja da N. S. dos Remédio*. 
por alma de saa idolatrada e sempre chora- 
da filha, d. Marta Lázaras de Car- 
valho Por este acto da religiío e carida- 
de    des-^e   ja   se   oonfam    etarnaiMoto 

lorddsatsehtr Llojd dt Brim» 
8A.ÍI1UA. DE SANTOS 

PARA 
LISBOA, 

ANTUÉRPIA, 
BREMEN E 

HAMBURGO 
O  VAPOR  ALLÍMÃO 

om o 
Esperado no fia do mas, e&hirà Japolí i* 

indispensável demora  para os portos aeima. 
Este vapor conduz medico a creada e tem 

magníficas acommodaçdlas para passageiros 
da primeira e teroeira classe. 

Para fretas, passagens e mais informações 
trata-se com os agentes 

Zerrenncr, Bülow   &  C. 
Raa da Jo*à Ricardo n. 2 

Gommandante o 1* tenente B. Prado Seixas 

Sahlri no dia 10 da aorreata aa meia dia para e 

Rio de .S«neiro 

Raeeb* earga a paaaagairaa. 

O PAQUETE A VAPOR 

RUA UittSITA «a 

Gommandante Mariano José da Silveira 

Sahirá no dia 12 do corrente ao meio-dia, 
para 
Puranaguâ, 

Antonlnu, 
Sstnta Oathstrlna» 

Rte-Oremda 
PelotsM. 

IPorta MMatfgm   • 
Monte vl<l«o 

Raaabe aarga   paaaacalraa 

Trata-se oom o agente 

Itil AltMlt Piftifi dtl ItltM 
Aaa Xavrtor da Sllvreira m.SS m S4 

SANTOS 
NOTA.—Reoebe-ee oa aonheeimentoe até 

a vasrera da sabida do paqeete, 

DI5HÍãO~ÃClÃDÕ" 
Na confeitaria de Adolfo Nagol, aoooa- 

troa-se ama quantia qae está eas podar de 
mesmo sr. Nsgei. Oôem reeiaonr e âar oa 
aigeaes certos ser-lhe-A entragae, pegude o 
presente annnncio. 3—3 
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CEROULÀS 
sortinicnto 

completo 
só EIIX 

RUA   DA.   IMRSRAXRia: 

Esquina   da   rua   da   Boa Vista 

ÀViSüS 
Curao de  »i»t»theiu«»He»».-O   «og«- 

nhaire «iril Joio B. Kibsiro pro(f*-M l*««ion*r 
•rillimetm, «)f«br» • gtoaatri» am «allegi», b«m 
««m* abrirá am «ara* dutaa matariaa am aoa r»«i- 
danaia á raa da Priaaipa »■ 8, aabrado, aada poda 
aar praaartde ; aaaarraga-ia tambam da aarvigu 
da aaa pre<iala aaata aapital. 

Moloatlu de olUoia 
O dr. Naater da Carvalku. ax-akaía da aliaiaa da 

dr.   líaara   Braail.   raaida i raa Iplfaa^a a. I adi 
auualtaa da  12 l/t   ia 3   á roa da Imparatiii 34. 
Oratta aaa pabraa. 
~J%.(1VOKM(1O.—O dr. Pamphilo Manoel 

roirj itt Üirr*ltio ad vogado com oa ars. 
ouadlhoiro Oaarta da Azevedo e dr. Joio 
Monteiro, na 1* e £* iiutanoia, á rua de S. 
Bento n. 48. 

Attende a ohamadoa para   qualquer  ponto 
da proTinoia 

Sorocaba 
QRANDB   E   MARAVILHOSO 

VINHODEEXTRACTODEFIGADODEBACALHAO 

oa 

tu Mu u irtodpm Phurmacla» 
• DrOKurlun. 

Depotlto   geral  . 

21, Faubourg Uontmu-trt, Í1 

Õ Advogado dr. Ama dor .i«» Gu- 
ul>n   Hueuo   tam toa   aaaripttria  na  raa   da 
Imperadar a. S—S. Pani».   
~Ãd«os«do dr. Joio de Sá a Albaqaarqoa 

Trareaaa da 84 a. 4. Bará aaaoatrade da* 10 da ma- 
hl aa 4 d» tarda. '  

A-  A.  tio.   Fonseca   e  Rapbael 
Corroía, advogadaa. Ri* Clara. In«amb*in-iG 
úa tadaa >■« n*ga*iu* torta»»; aiada tira da aaa d*- 
mmlio Toda a aarrMpondaaaia aobra nagoaio* d* 
«s*riplori*_'4_*tm o «agando ananiuianta. 

4^oaai<K>^ta«:l<*u   jaú.auo*»A      .-*.jato- 
ulo £>iaJU'io ti© Aasetíotlv, o dr. 
joái» JPei-eira jüàoaâMsitro, aulvci). 
^adoa < — ss^r.ptuno raa oa S. iteacj 
ft.4a.  

IftBDICO 

Dr. Fernando de Barroa tem sen conanlto- 
rlo e raaidenoia a ma doa Tymbiras n. 1, 
canto da de Santa Iphigenia.—Chamado  a 
qualquer hora.  30—20 

MIBOICO 
Dr. "Kiilallo.—Uooaaltaa á rua da 

Imperatriz n. 47, do meio dia ás 2 horas. 
Ohamadoa á aaa residência no largo do Arou- 
ohe a- õü, oa á Pharmacia Popular—raa 
da Imperatriz n. 6.  

Mttdioo laoaaLaBopat.ha.—Dr. Leo- 
poldo Ramos, consultas das 10 áa 12 horas da 
manhK, ehamadea a qualquer hora, na Dro- 
garia Centrai Homosopathioo, largo de S. 
Bento n. 86.    .    , 

BKXJftJa BAAKBURGIJBZAJS 
recebem-se «IlrecCaunente» ao 
JSal&o BlesanU», vendem-se o 
applicam-ee. 

TrevewMa de Quitanda H.Sí. 

Brazilio Prado de Azambuja, enearrega-se 
de leocionar em casas particulares as se- 
guintes matérias : portugnez, francez, inglez 
e arithmotica. 

Para informaçdes, k rua do Senador Flo- 
rencio de Abreu n. 70.    9 
'^VÈMnE-SÈ aunaar cr*ytali*ado do Enge- 

nho Cantral da Lorsaa am ***a d* Manuel J*a- 
qaim da Andrade   lanior. Larga Maaiaipal   n   13. 

ÈscravaTigída 
De Joaé Antônio de Souza, residente em 

Itü, fugio, ha 5 mezes, a escrava Balbina, 
mulata, de 30 annos, estatura pequena, ros- 
to comprido, testa e olhos grandes, cabellos 
nSo bem pretos, bons dentes e falia com do- 
çura, tendo em uma das faces abaixo do olho 
uma cavidade mui pequena e oompridinha. 

Usa sempre trocar  seu nome e o de sen 
senhor. 
Qratiflca-se bem a quem prendel-a. 6 

lUGrIO da residência de Antônio de 
Oliveira Porto no dia 29 de Abril de 
1885, a escrava de nome Antouia, 
com os aignaes seguintes : mulata 

clara, bons dentes, estatura baixa, grossa de 
corpo, tem um signal de queimadura em um 
dos braços, que termina nas costas da mio, 
signal este muito saliente ; á bem desenvol- 
vida para qualquer serviço; quem apprehen- 
der ou der noticia certa será gratificado. 

Rezende, X0 de Dezembro de 1885. 
3—2' Antpnio de Oliveira Porto. 

Escrava fugida 
De Maria Amalia Braga, residente em 

Santa Branca, fugio a 24 de Outubro, do 
corrente anuo a escrava Antonia, alta, cdr 
preta estatura mais qae regular, anda nm 
pouca arcada, pés grandes e chatos, bocea 
grande, bons dentas, nariz chato, e ri-se 
quando falia. Esta escrava quando fugio son- 
be-sa que foi para os lados de Goararâma, 
ou Mogj. 

Gratifica-se bem a quem prendel-a Jaca- 
rehy 31 de Dezembro de 1885. 
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LEILÃO 
OCGASIÃO  ÚNICA 

Venda Kerel de tudo qua nto 
existe no  palaoete do 

dr. JíoAo Henri- 
que >%.dama 

Sigudt-ffin, 11 di Jtniiro 
A   1  1/2 DA TARDE 

Alfaias e ornamentos estrangeiros, bron- 
zes ierentinos, candelabros, serpentinas, 
um grande lustre com 12 luzes. 60 kilos de 
crystal com centenares de pingentes, consolos 
de BOULT, estantes de mármore para vasos 
de flores, esplendida mobilia de BOIS 
NOIRCI, magnifioos espelhos bysantinos, 
molduras douradas, tapetes mosquitos para 
salão inteiro, quadros a óleo, PASSE-PAR- 
TOUT de bronze, jardicelras de porcelana 
douradas e brancas, estufados a seda, divans 
e ricas cadeiras, galerias e reposteiros de 
guarniçSo completa para saletas, gabinetes 
e quartos à sala rica, mobiliada e mais três 
saias com elegantes mobílias, etc. Fogarei- 
ros e talheres de prata e outros objectos de 
ouro a prata. 

Offereoe-sa n'esta luxuosa venda todos os 
flnos  moveis  de  nm cavalheiro distincto e 
opulento que muda-se para a corte. 

Oa   amadores os mais   exi- 
gentes 

Encontrarão desde   os   salões atò os mais 
simples aposentos, artigos tudo de Una e de- 
licada escolha, sendo esta  importante venda 
uma rara occasi&o no dia. 
Havendo além do  saião nobre 

mais três saletas e oito 
dormitórios 

Gabinetes, mobílias austríacas,  lustres de 
orystaes, ternos de oaudelabros, araudellas, 
espelhos, cadeiras, poltronas, escrevaninhas, 
oprnatos, reposteiros, mezas -de wisih e xa- 
drez,   fumantes,   vasos de   porcelana  e de 
crystal,   almofadas e  BALANÇülRS-POL- 
TRONAS, divaas, tapetes, quadres,  estantes 
e accessories luxuosos de preço e gosto. 

Refeitório 
Rara e  flua collecçao de delicados   crys- 

taes e porcellana para   todo o serviço, ex- 
plendida colleoçío de VIEÜX-CHENE, guar- 
da-louças ae vinhatico,   meza elástica para 
40 talheres, etagéres com obra de talha,   24 
cadeiras   e  eucosteiros,   quadros,   floreiras, 
filtros de  água,  talheres,  poncheiras, cri- 
meiros porcelana de Sévres, vasos e jarras 
da índia,  castiçaes, etc. 

8 dormitórios e aposentos 
com seus pertences 

Camas fraucezas e ingiezas para crianças, 
cadeiras ditas, colchões da China, e de pai- 
na, soberbos gaarda-vestidos e casacos,guar- 
da-roupa e commodas, Watel-crosets e co- 
madres mudas volantes, bidets, cabidos, ar- 
mários, livros em inglez, francez e állemfio, 
álbuns, musicas, magniücos toilettes á Pom- 
padour e lavatorios de mármore, leito so- 
berbo, marquezas, cadeiras, cortinados de 
seda e de renda, reposteiros, e mezas de vi- 
nhatico e ebano, lamparinas, vielheu^es de 
alabrastro, escarradeiras e capachos, copos 
de Champagne, Madeira, Porto, Xerez e 
Clarete, cerveja e água, apparelhos de jan- 
tar e vários de café e chá completos, salvas 
e bandejas finas e elegantes, dolce farniente 
compoteiras e frueteiras, teias de arame e 
respado de seda. 

Copa, cosinba 
Bacias, marquezas, ralos, moinhos, pa- 

nellas e utensiiios tfto numerosos para men- 
cionar de casa de família e uma infinidade 
de artigos todos bons e indispensáveis a uma 
casa de trat--mento. 3—3 

O VINHO de Extracto de Figado de Bacalhao, preparado pelo Snr. CHEVRIER, Phan.mcoutin, de      classe 
amPwSTpossue ao mesmo tempo os princípios actoos do Olco de Figado de Bacalhao e a. propriedades ti.orapeu .«« dos 
preparado. Loucos. - E' preeiono para as pessoas cujo estômago nto pôde supportar as susbstanc.as grax^- 0*™°™*' 
como o do Oloo de  Figado do S^iW ^ -Wino contra as Escrofulas, RachiÜsxno, Anemia, ( Bacalhao, é soberano contra as Escrofulas, 

Bronchite e todas aa Moléstias do Peito. 

VIN HO DE EXTRACTO DE FÍGADO DE BACALHAO CRE0S0TAD0 
'CHEVFIIEFI Deposito   gsral : 

P.A.RXZ 
Faubourg Montmarlre, 

"V«xxcie-«« 
tn todu a orlielM» Fbarmaalaa 

l ürogarlu. 

A CREOSOTE de PAIA suspende o trabalho destruidor da Tiêica pulmonar, porque diminuo a oxpectoraçto 
desperta o appetite, faz cessar a febre, supprime os suores. Os seus effcitos combinados com os do OlflO de Pigado de BaoalhMfc 
fazem do VINHO de Extracto   de Figado  de Bacalhao   Çreosotado, de CHEVRIER, o remédio por 

excellencia contra a TÍSICA declarada ou imminente. 
wmmm Si 

22—A RUA DA IMPERATRIZ—22 A 

M. J. de Oliveira Figueiredo, participa ao 
respeitável publico, tanto da capital como do 
interior, qae acaba de receber directamente 
das principaes fibricas da Europa, um grande 
sorlimento de instrumentos do musica, óp- 
tica, cirurgia, mathematioa e physica. Den- 
tes e todos os artigos da arte dentaria. Ima- 
gens, oratórios, paramentos saoerdotaes e 
alfaias para igreja; assim como grande va- 
riedade em objeotos a phantasia para as fes- 
tas de Natal, Anno Bom e Reis ; como se- 
jam : álbuns para retratos, tintdiros, bone- 
cos de terra Lith, perfumarias,caixa8 de mu- 
sicas de uma a 10 árias, etc. Tudo por pre- 
ços sem competência. 

Officina  para concertos 
KBPKCIALIDADK   KM   CONCERTO   DE    FLAUTA 

BOBHM K BAXOPHONKS 

CASA   MAVRIZ 

88-Stta  ia   Qttitaada--33  | 
RIO DE JANEIRO 

1 MIA 
Ypl- 
4$ e 

I*or ordem da  exma. commissfto das loterias do 
ranga, ffez-se publico que a extracç&o do 3* sorteio das 
K» séries reunidas da «• loteria, terA loRar no  dls*  1» do eor- 
rente, ao melo dia, no sal&o do antigo TTiieatro Oymnaslo. 

m. Paulo, H de Janeiro de 1S8B. 
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CÁPSULAS 

MATHEY-CAYLUS 
Preparadas pelo DOUTOR CLIN Prêmio Montyon 

 ■ ■■».« ■  

As Cápsulas Mathey-Caylus com Envolucro delgado de Glúten não fatigSo nunca 
o estômago e são recommendadas pelos Professores das Faculdades de Medecina e 
os Médicos dos Hospitaes de Paris, Londres e New-York, para a oura rápida dos s 

Corrimentos antigos ou recentes, a Gonorrhea, a Blennorrhagla, a Cystite 
du Collo, o Catarrho e as Moléstia da Bexigas e dos órgão» genito urinarios. 
1124 Uma explicação detalhada acompanha oada Frasco. 

Exigir as Verdaderas Cápsulas Mathey-Caylus de GLIN & C1*, de PARIS. 
que te achão em casa dos Droguistas e Pliarmaceuticos. 

COMPANHIA ITÜANA 
De ordem do sr. presidente da direotoria 

convido os srs. acciouistas do Tronco, que 
ainda não recolheram suas acçdes.e nem vie- 
ram inteirar ou receber as fracçOes, que re- 
sultaram do calculo, feito para a uniformisa- j 
çao do valor das acçSes do tronco com o das 
acções do ramal, a virem.fazel-o, até o dia 
20 do corrente, nesto esoriptorio ou no da ci- 
dade de Ytú, entregando também seus cer- 
tificados do deposito para serem substituídos 
por outros. 

Outrosim, declaro que, segundo a resolu- 
ção da asssembléa geral da 4 de Outubro do 
anno passado, as fracçSes nSo inteiradas não 
vencerão dividendos. 

Escriptorio central da Companhia Ytnana, 
S. Paulo, 4 de Janeiro de 1886. 

O secretario da companhia. 

^Z 

• 

■ 

5 KUBXNJ&JX^ 

4—4 Pedro Aranha. 

Queijo 
■QUIO, • peoial, maralanto 

Sendo a ultima cotação do cambio da pra- 
ça do Rio de Janeiro em 31 de Dezembro de 
1885 a 17 d. 15/10 por mil ráis,a companhia 
de gaz faz soiente aos seus oensomidores qae 
o preço do gaz consumido no mez de Dezem- 
bro será de 390 réis por metro cúbico. 

2 de Janeiro de 1886. 
James Southall, 

Gerente da oompanhia de gas. 
Conforme. Á. Olavo Ferreira, engenheiro 

ifiscal. U   3 

da btnaoa, am tijolinaoi, eipetialidide. 

ACUA   MINERAL.   PURQAXIVA 
i De todas as Águas purgatlvas, a mais niCA em princípios mlnerses, Superior i todas as Águas mlnaraes ()'AlHmifltia I 

Snade Mídalha dt Oaio oa Sxposiiâa Intar.acional Malmologlea dl Francíoit-sar-MtÍB 
, APPROVAÇAO DA ACADElHíA DE MEDICINA DE PARIS ' 
! A SUA ACÇÃO, TÀO PROMPTA COMO CEIITA, NUNCA PROVOCA COLICAS ' 

A A.<3-TJA. 3VIirirEiü^».IJ  PUflüATIIA  DE  K-XJlBlrj^Vr ( 
EMPRKOA-BE CONTKA  AS  Molcsttas dos Intn^lnos, Ptisao de Ventre. Congettfies, FebrM aaMrlcaa, I 

Accumulação de FteumSS, BiliB, Obstrucçdes abdominaes. 
Um copo reiuíãr toinadj Oe manhã em jejum teiuldo d» Ifi copo d'Agut ttucirada ou de chi fraco. 

Em 5. Paulo : BARRUIX ac TOLEDO; — Joio Cândido MARTINS te Ca 

3' 
K 
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DOCE DE FIGO 
rirti*    ÍV.iln    vS*sa   nnnA    -vanrlA.MA iJ.Saperior, feito 

do Senador Feijó n 
e anno, vende-se na rua 
34. 3—3 

da bsntm, riqoiiaiiaai; biasna em «»Ida a bsnt- 
voant d* S. Thsmé. 

Aluga-se a de sobrado da rua da Gloria 
n. 30, oom muitos commodos, sgna encanada, 
gas e bom quintal. Para tratar na mesma 
raa n. 6». 3—3 

ABAGACm 
da Parnambaao 

Gajúí Mt&gftf 
Amsisas       üTM 

briasn  da Aliaaata, 
Maçãs Melões 

Jacas 
No armazém de molhados finos e fraetss 

frescas, de Silva  Braga & Comp., rua Di- 
reita, 34, em frente   ao   hotel de França, 
quatro cantos. 
Pedidos pelo telephsne n- 90. b—5 

ope-Hed 
(0» C0DEIHÂ • T0LU) 

O Xarope Zed emprega-se contra as 
trritafõa do Tcilo, Tosst dos Tisüos, Tojse 
eomulsa [CoquetucbejfUromhileSfComtiíafòa, 
Caíãrrhos t Insomnujs persisUntei 

rAJUS. na Drouot, 23, o em 1 

Theatro 

Sociedade 

'ommaoj 

S. José 
de jtaneào 

Dramática Infantil 

to 

—«:»— 
Segunda  representação nesta epooha,. da 

comedia drama em 5 aotos, ornada oom 32 
números  de musica, composição do chorado 
maestro Sá de Noronha i 

n MOLÉSTIAS DOS OLHOS 
Clinica do dr. Neves dft Rocba 

omum DO «íRTIçO DZ OLHOS DA POU-OLINIOA 
OEB AL 

A (raada prttiaa ao aarativa daaUí molaitiai, 
ea aatodas aipaaUaa a as azparitaaiM qna bs qua- 
tro aonrn faça aabra allsa aa Pall-Clinias Qarml da 
Rio da Jaaairo habiliUto-ma s tratal-ea aam Si mala 
TiDtajaaoa ratalttdoa, aapraganla aa proaaaaoa 
mait madaraoa a pratiaaado oa uparaçSaa maia im- 
partantar, «orno aa da aatarsts, aradaatoaia, ata., 
aam a maasr dír para a  dotnta 

Caoaaltaria — Ra» Primtira da Msrço B S0 — 
Da 1 ia 3. 

Attaada a sbimadoa para a iatarior por pia^aa 
raiaivaia. 0 

Esta comedia é extrahida da opera fran- 
cesa : 

A LINDA DE CHAM0ÜNIX 
E tem sido representada am eem numero 

de vezes e sempre applaudida pela sua bel- 
leza. 

Os seenarioa dos 1*, 2* o 5* aotos slo [no- 
vos e pintados a capricho. 

Vestuários novos e a caracter. 

AVISO 

Os bilhetes acham-se desde já à veada BM 
casas; Barsellos ât Almeida, Casa Verme- 
lha ; Ao Guarany, rua de S. Bento ; Bote- 
quim do theatro ; Chalet do Propheta, ria 
da luperatrii; e Rocha, mesma nu. 

Preços e horas do costume • 

AS ULTIMAS WÍVIDADES 
í u mm\ u m D.\ IHPEIIíTIII/ m 

AUX 600.000 AUTOMATOr\S 
Ess* fabrica, recebendo as matérias primas directamente da Europa, pode vender 25 POR CENTO MAIS BARATO que qualquer loja, não fabrícand» 

o mesmo artigo.    CHAPKOS de seda para homem desde 3^000 até 20^000 réis. , 
Côferem^echapèos comieài e alpaca ESPECÍAES,artigo garantidos. 


